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G L O S A N D O L A A C T U A L I D A D 

E L O G I O A L A M A Q U I N A 
Se e s t á cumpliendo el modismo c a t a l á n : 

pd Juny la fals al puny. 
Comenzó la siega. A q u e l l a espiga, que 

^ o t ó ufana de la madre t i e r r a , y se des
arrolló entre aguaceros, heladas y venda
vales, el sol la ha tostado con sus rayos 
de fuego, y ha p in tado de a m a r i l l o su l u -
juriante verdor . 
' E m p e z ó la s iega; pero va desaparecien
do el segador. L a m á q u i n a , en muchos l u 
gares, lo ha sup r imido completamente. E l 
fuerte y nervudo brazo que de u n golpe 
de hoz tumbaba l a mies, el progreso lo ha 
enviado a la c iudad para que pida, l imos 
na o levante m á s carga que u n buey. D e l 
cjo-lo de las luces hemos pasado al del r u i 
do, y por m u y amantes que seamos de la 
tradición, debemos fe l ic i ta rnos por ello, 
porque indudablemente es m á s c ó m o d o i r 
en "auto" que en d i l igenc ia , afei tarse con 
"cruillette" que con navaja . N o en balde, 
de Colón a L i n d b e r g h han t r a scu r r i do m á s 
de cuatro siglos. 

Hoy se ara y se siega y se t r i l l a m e c á -
jiicamente. E l h i e r r o de los Estados U n i 
dos está aplastando a la p o e s í a de E u r o 
pa,' y ha' t e rminado con todas las é g l o g a s 
e idilios que fueron el encanto de nuestros 
padres. T o d a una l i t e r a tu r a b u c ó l i c a ha 
muerto t f i t u r ada por la m á q u i n a . Los ve r 
sos de Vicen te M e d i n a y Gabr ie l y G a l á n 
no los deja o í r el r u i d o del ' ' c l akson" , y 
las flores huelen a gasolina, mientras el 
hijo del he r re ro , que ya usa p a n t a l ó n 
"chanchullo", v a a bai lar a " L a flor del 
pensil" con la m e c a n ó g r a f a del A y u n t a 
miento, que conoce m e j o r los nombres de 
las marcas de a u t o m ó v i l e s que u n repre
sentante de la "Genera l M o t o r s " . Las m o 
zas no cosen n i hacen encajes, porque se 
han enterado de que en la capi tal hay 
grandes almacenes en que, po r menos d i 
nero del que se emplea en comprar tela, 
hilo y aguja, se pueden a d q u i r i r ropa b lan
ca y trajes para ves t i r , y el t iempo, en 
vez de emplearlo t raba jando y perdiendo 
la vista, lo dedican a pasear po r los sopor
tales de la Plaza M a y o r su a b u r r i m i e n t o 
pueblerino, que en muchas ocasiones d is 
trae algún teniente de C a b a l l e r í a , r e c i é n 
llegado de la corte . 

Las cuadrillas de los pocos segadores 
que quedan ya no entonan sus can
tos regionales, que a modo de o r f e ó n i m 
provisado ¡ i n v a d í a n con sus m e l o d í a s el 
i/ano y el otero; y a cuyo paso se desper
digaban las aves. 

De sus labios salivosos y sucios, que 
conservan semanas enteras residuos de n i 
cotina en sus comisuras, sale mal ic iosamen
te el tango a r r ibado de la ciudad, que 
tiintos desperfectos ha causado en las filas 
de los ingenuos sesentones que concur ren 
a Eslava: 

Y todo a media luz, 
que es un brujo el amor... 

C a n c i ó n profana y pampera que ha po
pularizado una real moza de A m é r i c a , por 
que la ha interpretado tal como debe ser, 
con z a l a m e r í a , poniendo gotas de sangre 
india en la d i c c i ó n y en el fe l ino gesto, 
con aquella sabrosura t an c a r a c t e r í s t i c a 
en las mujeres de a l l á . 

¿ E s t a m o s m e j o r o peor?, p r e g u n t a r á 
a lgún inquieto lector . 

¡ M u c h í s i m o m e j o r ! L o s p a n t e í s t a s de 
ahc.a—yo uno de ellos—adoramos el cam
po, pero l levando a él nuestra alma c iuda
dana, s in sucumbir n i dejarnos subyugar 
por su e s p í r i t u c re t ino . 

Adoramos el campo, pero con b a ñ o , con 
automóvi l y s in moscas, con hielo y s in 
chinches n i cucarachas, con c h a m p a ñ a y 
Bin h i p o c r e s í a s n i ru t inas , como fondo de 
reserva para cuando llegue la vejez, ya 
^ue nos sabemos de memor ia el c a s t e l l a n í -
simo r e f r á n que d i c e : " M á s vale vaca en 
jpaz, que pollos en agraz ." 

Aparte de esto, l o encontramos i n c ó m o 
do y sucio, sobre todo sucio, y a cada m o 
mento nos p regun tamos : ¿ P o r q u é parte 
de esa agua que con tanta 'abundancia 
brindan los labradores a los repollos y . a 
ios tomates y a los p imien tos , n o l a re -
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E 
camita G da de . ^ ^ ^ 

de 1 que cu l t lvan las variedades, una 
Un rnLmaS selectas; canta y baila con 
escueb Pr?p10 dentro de la m á s fina 
y feli espanola- D e s p u é s de una larga 

ac tuac ión por provincias, hoy se 
P r e s e n t a r á en Marav i l l a s . 

servan para regar su cuerpo soleado y su
doroso ? 

A h o r a que los alcaldes no t ienen que 
hacerle t e r tu l i a a l funesto cacique, n i pen
sar en a m a ñ o s electorales, p o d r í a n embe
llecer su g e s t i ó n , in f i l t r ando a sus conve
cinos el amor a la l impieza , y e d u c a c i ó n 
a los ch iqu i l los para que sol taran su cas
c a r ó n de t rog lod i tas , tan manifiesto cuando 
apedrean el coche del señorito de Madrid 
0 saltan la tapia del cercado ajeno para 
cometer en él m i l diabluras . 

L a m á q u i n a , que es c i v i l i z a c i ó n , va ejer
ciendo una g r a n m i s i ó n educadora, A su 
paso i r r o l l a d o r despiertan los entendimien
tos in fan t i l es , m á s que con las lecciones del 
maestro. E l hecho^ ie caminar u n m o n t ó n 
de h i e r r o , s in que de él t i r e n animales, 
despabila a los cerebros, aun los m á s 
abrutados; posee la facul tad de hacer pen
sar. Entonemos el h i m n o a la m á q u i n a , 
no por sentar plazas de avanzados, ya que 
desde que sus leaders en cuanto reunie
r o n cuat ro pesetas se v o l v i e r o n m á s con
servadores que M a u r a ; ya no hay en Es
p a ñ a quien se vanag lor ie de ese califica
t i v o , que u n t iempo f u é , o l í a a barr icada 
y a p ó l v o r a . 

Entonemos el h i m n o a la m á q u i n a , por
que, gracias a el la, la H u m a n i d a d no ca
mina a paso de carre ta , como a n t a ñ o , sino 
ver t ig inosamente . N o opongamos vallas de 
romant i c i smo para obs t ru i r su luminosa y 
loca c a r r e r a ; antes al c o n t r a r i o : engrase
mos con v o l u n t a d las ruedas para que 
r i n d á el m á x i m u m de repidez. 

N o se pierde nada simplif icando obs
t á c u l o y prec ip i tando resultados. 

E log iemos a la m á q u i n a , d u e ñ a y s e ñ o 
r a de campos y ciudades, talleres y ca
minos . 

Esa Barce lona , eminentemente indus
t r i a l , le debe su envid iado desarrol lo . S i 
su a lma es la "sardana" , su e s p í r i t u la 
" t e n o r a " y su l i r i s m o los Fuegos Florales , 
la m á q u i n a es su fuerza y su pres t ig io . 

F u é A r q u í m e d e s el m a t e m á t i c o de S i -
racusa, que p i d i ó una palanca para mover 
el mundo. Es tamos en camino de obtener
la , tan cerca de el lo, que no t e n d r í a nada 
de e x t r a ñ o que el d í a menos pensado u n 
sabio descubriera una fuerza, mediante la 
cual , con s ó l o apretar un t i m b r e , el g lobo 
terrestre quedara hecho a ñ i c o s . 

In te r inamente , g lor i f iquemos a la m á 
quina por su emblema de brevedad, aun
que tengamos que a r r i ncona r en u n e s t á n -
te de la l i b r e r í a las p o e s í a s que aprendi 
mos en n u e s t r a ' e s t ú p i d a n i ñ e z , y que tan
to d a ñ o nos han causado para v i v i r a tono 
con la gente de este s iglo. ' Y que no se 
asusten los hombres , creyendo que la m á 
quina y la m u j e r t e r m i n a r á n por s u p r i m i r 
su a c c i ó n . 

L e queda mucho que hacer al sexo fuer
te, y cuando piense que su m i s i ó n ha con
c lu ido , que es u n cesante de la V i d a , to 
d a v í a p o d r á inven ta r y f ab r i ca r nuevas 
m á q u i n a s y crear y educar bellas mujeres, 
para la lucha y el b ien y progreso de la 
H u m a n i d a d . 

JACINTO C A P E E L A 
1 : : : r t í t í í í : : t t i j n í í i t í í i : : n : : t : i : n : : : : : : : i T í t : : : : « : r 

L O S A T R O P E L L O S D E A Y E R 

E N E L H I P O D R O M O D E L A C A S T E L L A N A . — B r i l l a n t e aspecto de la t r ibuna en la animada r e u n i ó n de ayer. E n 
el ó v a l o : el caballo " R u i l o b a " , montado por Pere l l i , ganador del p remio G o r g o r i t o . (Fot. Ortts.) 
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Accidentes, desgra
cias, tormentas y tem

porales 
C a d á v e r en una balsa. 

A L I C A N T E . — E n I b i a p a r e c i ó f l o t an 
do en una balsa el c a d á v e r de la j oven 
Remigia Fe r r i , que se hallaba enferma en 
cama y a media noche d e s a p a r e c i ó de su 
casa, notando su famil ia la falta ya de ma
drugada. 

U n a tormenta . 
A L I C A N T E . — E n Catra l ha descarga

do una g ran tormenta , cayendo una g ran i 
zada que ha causado grandes d a ñ o s en las 
cosechas de c á ñ a m o , hortalizas y ol iva. 

Niño quemado. 
P A M P L O N A . — E n Va l t i e r r a , el n i ñ o 

de seis a ñ o s L u i s Aramend ia p r e n d i ó con 
unas cerillas varios papeles, p r o p a g á n d o s e 
las l lamas al delantal que l levaba, y su
friendo quemaduras de t a l gravedad, que 
fa l lec ió a consocuencia de las lesiones su
fridas. 

¿ A c c i d e n t e , c r i m e n o suicidio? 
T E R U E L . — E n el pueblo de Manzane-

ra, y en su domic i l io , ha sido hallada 
muerta Mar i ana Belmonte , de cincuenta y 
tres a ñ o s , casada. Se supone que se t ra ta 
de u n suicidio, y que para lograr su p r o 
p ó s i t o se v a l i ó de una escopeta deterio
rada, que fué encontrada p r ó x i m a a l ca
d á v e r . 

T a m b i é n se h a l l ó j u n t o al cuerpo u n ga
r ro te de grandes dimensiones, que se cree 
la s i rv ió para disparar la escopeta, empu
jando el ga t i l l o con él. 

L a presunta suicida p a d e c í a hace t i e m 
po del c o r a z ó n . 

E L P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O E N B A R C E L O N A 

Entusiasta homenaje tributado al general Barrera 
La llegada 

Un niño arrollado y 
muerto por un auto

móvil 
E n la calle de la Ballesta o c u r r i ó ayer 

una terr ible desgracia. 
' Por dicha vía avanzaba el a u t o m ó v i l de 

la m a t r í c u l a de M a d r i d n ú m e r o 9.207, que 
c o n d u c í a Carmelo G a r c í a Moreno , de 
t re in ta y cuatro a ñ o s , cuando de i m p r o 
viso, y sin que pudiera evi tar lo, a r r o l l ó a 
un n i ñ o de corta edad, d e r r i b á n d o l e y pa
s á n d o l e por encima. 

A lgunos t r a n s e ú n t e s recogieron r á p i d a 
mente a la infor tunada cr ia tura , t r a s l a d á n 
dola a la Casa de Socorro del dis t r i to , don
de los m é d i c o s de guardia no pudieron ha
cer nada m á s que certificar su de func ión , 
pues presentaba tales heridas en diferen
tes partes del cuerpo, que resul taron i n 
ú t i l e s todos los esfuerzos de la ciencia. 

Ident i f icado el infeliz n i ñ o , r e s u l t ó ser 
L u i s G a r c í a P e ñ a , de cinco a ñ o s de edad. 

E l "chauf feur" causante de la desgra
cia fué detenido, pasando a la presencia 
jud i c i a l . 

O t r o n i ñ o atropellado. 
U n coche par t icular , conducido por 

J o a q u í n E r r u z , que v ive en la calle de 
B a i l é n , n ú m e r o 15, a t r o p e l l ó ayer al n i ñ o 
de siete a ñ o s T o m á s Lanza S á e z , que v i 
ve con sus padres en la calle de la Ven to 
sa, n ú m e r o 10. 

E n la Casa de Socorro se le apreciaron 
lesiones graves en la cabeza y otras par
tes del cuerpo. 

E l conductor del coche fué detenido. 

U n a camioneta a r ro l l a a vanas personas, 
l e s i o n á n d o l a s . 

E n la g lor ie ta de las P i r á m i d e s , la ca
mioneta n ú m e r o 13.134, de la mat r i cu la de 
M a d r i d , que c o n d u c í a Francisco Verde 
Rubio," a t r o p e l l ó ayer a varias personas 
que intentaban cruzar la plaza. 

Resul taron heridas la joven de ve in t i 
cuatro a ñ o s Soledad Ponce Macso, que 
v ive en la calle de Caracas, n ú m e r o - 8 ; 
J o s é F e r n á n d e z M a r t í n e z , de cuarenta y 
ocho a ñ o s , y Felisa Veler io , de quince, do
mici l iados en la calle de San Gregorio, 
n ú m e r o 5, y la n i ñ a de seis meses Pi lar 
P é r e z , ' que vive con sus padres en la ca
l le de la L i b e r t a d , n ú m e r o 15. 

E n la Casa de Socorro, donde recibie
r o n asistencia facultat iva, se cal i f icó de 
p r o n ó s t i c o reservado el estado de la p r i 
mera, que presentaba lesiones en diferen
tes partes del cuerpo, y de leve el estado 
de los d e m á s , que presentaban erosiones 
y contusiones diversas. 

E l condur tor de la camioneta fue dete
n ido 

B A R C E L O N A — A las once de la m a ñ a 
na, a bordo del "Vicente Puchol", ha llegado 
a Barcelona el Presidente del Consejo de 
Ministros, M a r q u é s de Estella, al que acom
pañaban su ayudante, el comandante D. Fidel 
L a Cuerda; ,e l alcalde de Valencia y presi
dente de aquella U n i ó n Pa t r ió t ica , marqués 
de Sotelo, y el m a r q u é s de Benicar ló . 

Fuera aún del puerto,^ subió a bordo del 
"Vicente Puchol" el comaendante general del 
departamento de Cartagena, vicealmirante! 
Aznar. 

E l puerto presentaba un fantást ico aspecto, 
surcado en todas direcciones por mult i tud de 
yolas, embarcaciones menores, lanchas de va
por, etc., empavesadas, así como también lo 
estaban los buques surtos' en el puerto, que 
saludaron con sus banderas y sirenas la lle
gada del "Vicente Puchol". 

En el muelle esperaban todas las autorida
des: capitán general. Barrera ; gobernador c i 
v i l , Milans del Bosch; alcalde, barón de V i -
ver ; obispo, Mi ra l l e s ; rector de la Universi
dad, con una representac ión del claustro de 
profesores; representac ión del Cabildo Cate
d r a l ; presidente y fiscal de la Audiencia, con 
numerosos magistrados; todos los elementos 
de la Unión Pa t r ió t i ca , numeros ís imas perso
nalidades y mucho público, que t r ibu tó al 
general Pr imo de Rivera un recibimiento en 
todo extremo entusiasta. 

Rindió '-honores una compañía de Infante
r ía del regimiento de Badajoz, número 73, con 
bandera y música . 

Después de revistar dicha fuerza, entre de
lirantes aclamaciones de) público, comenzó el 
desfile, terminado el cual se dir igió al A y u n 
tamiento. .• . 

E l trayecto estaba invadido, por Ja m u l t i 
tud, que desdé las aceras saludaba y óvacib-
naba al gencrall,1 durando el entusiasmo • todo 
el trayecto, i . ' ,'. 1 i . . , 

La sesión de home
naje j 

Una vez,en el Ayuntamiento, a cuya en
trada las bandas de -' mús ica - récibieron .con 
sus acordes la llegada del Marqués de Estella 
y dé su acompañamiento,- pasaron al • salón 
de sesiones, en donde se iba á celebrar el acto 
de homenaje al capi tán general, Sr. Barrera. 

En el salón estaban todas las autoridades 
provinciales y locales, así como los goberna
dores civiles de las cuatro provincias catala
nas, alcaldes de muchos de los pueblos de la 
de Barcelona y el alcalde de Burgos, con la 
Comisión de dicha-capital, de donde es natu
ral el general Barrera, venida expresamente 
para asistir a estos actos 

L o s d i s c u r s o s 
E l Sr. L l o p i s . 

Habla en nombre de la Comisión organi
zadora del homenaje. 

Hace el Sr. Llopis un cumplido elogio del 
general Barrera, al que debe grati tud Cata
luña entera, porque con su acertada gest ión 
ha contribuido en alto grado a devolver la 
paz y tranquilidad a esta hermosa región. 

A continuación le hizo entrega de los l i 
bros que contienen las firmas de los Ayunta
mientos de todos los pueblos de la reg ión ca
talana, que es tán contenidos en una ar t ís t ica 
arqueta de madera tallada, con incrustaciones, 
y con una car iñosa dedicatoria. 

E l general Correa. 
Habla a cont inuación el gobernador m i l i 

tar de la plaza, general Correa, que lo hace 
muv elocuentemente, en nombre de la guar
nición, que regala al general Barrera las i n 
signias de la gran cruz de Carlos I I I , con
sistentes en la banda y la cruz, que es una 
ar t í s t ica y valiosa joya, encerradas en una 
arquita de cristal con filigranas de ftlata. 

Expresa la sat isfacción de toda la oficiali
dad de la región, pudiendo contribuir al en
tusiasta homenaje que tan justamente se le 
tributa. 

A continuación hace un brillante relato de 
la historia mil i tar del bravo soldado, especial
mente durante su permanencia en Af r i ca . 

Termina su breve discurso con los vivas 
de ordenanza, que son contestados con gran 
entusiasmo. 

E l general M i l á n s del Bosch. 
x Sigue en el uso de la palabra el goberna

dor c iv i l de la provincia, que^ también en t é r 
minos elocuentes realzó la figura del home
najeado y puso ^de manifiesto la eficaz labor 

que lleva realizada para contribuir al fhante-
nimiento de la paz y el orden públicos, con
tribuyendo a la actuación de las demás auto
ridades para el resurgimiento de la vida i n 
dustrial de Ca ta luña . 

E l b a r ó n de V i v e r . 
E l alcalde de Barcelona en nombre del pue

blo, que tanto debe al capi tán general, ofrece 
al general Barrera la cruz, entre delirantes 
ovaciones y v í tores , diciéndole que es una de
most rac ión de la grati tud a que se ha hech•) 
acreedor durante el tiempo de su mando. 

Eí general Primo de Rivera 
Es acogida con aplausos la presencia del 

Presidente del Consejo cuando se dispone a 
hablar. 

Dice que los actos preparados en honor del 
general Barrera son la mejor demost rac ión 
del acierto que ha precedido siempre su la
bor. 

A ñ a d e que esto le confirma en la creencia 
de que no pudo pensar en mejor sucesor para 
desempeñar la Capi tanía General de Catalu
ña, en la que el general homenajeado ha des
arrollado una labor de sacrificios y constante 
trabajo. 

Dice que repetidamente se ha dicho por 
otros oradores que el general Barrera se ha
bía hecho querer y respetar, y dice que no 
es e x t r a ñ o que así sea. porque ambos concep
tos forman parte del Código fundamental de 
la milicia. 

Da las gracias a S. M . el Rey por haber 
concedido tan alta distinción al general Ba
rrera, con motivo del X X V aniversario de 
su coronación, y después de entregar a dicho 
general el nombramiento, procede a colocar 
sobre su pecho la cruz y banda de Carlos I Í I , 
entre • ovaciones delirantes de la concurrencia. 

E l capi tán general 
M u y emocionado comienza su discurso el 

general Barrera. 
Dice que es inmerecido eil homenaje, pues 

la concesión de ese ga l a rdón se debe exclusi
vamente a bondad del Monarca y benevolen
cia del Gobierno para con él. 

Agradece estas manifestaciones de car iño, 
poniendo de relieve la sat isfacción que le pro
duce el verse querido de los catalanes, afir-
maiido que siempre g u a r d a r á grato recuerdo 
de est'j acto. 

Dc. iui . -^ .a M yra t i tud al alcalde y A y u n 
tamiento de Barcelona, al Gobierno, al Pre
sidente del Consejo y al alcalde 'de Bur
gos, que, con una Comisión de dicha capital, 
ha querido sumarse al homenaje. 

Con este motivo dedica brillante p á r r a f o a 
poner de manifiesto el mutuo ca r iño y com
penetración existente entre Ca ta luña y Cas
t i l la , lo que da lugar a entusiastas v í tores . 

La recepción 
Con gran entusiasmo te rminó el acto, pa

sando los generales Pr imo de Rivera y Ba
rrera a descansar unos minutos al despacho 
del alcalde, para continuar luego los actos or
ganizados en honor del segundo, con una re
cepción que dió comienzo a las dos y cuarto 
de la tarde y que resul tó br i l lant ís ima. 

Desfilaron primero todas las autoridades 
regionales, provinciales y locales; luego, los 
generales, jefes y oficiales de la g u a r n i c i ó n ; 
después, los supervivientes de la guerra de 
A f r i c a ; luego, los obreros tranviarios; a con
tinuación, numeros í s imo elemento obrero, y 
por úl t imo, lindas y numerosas muchachas de 
los mercados que habían 'pedido puesto en la 
'recepción para entregar al general Barrera 
ar t ís t icos ramos , de flores. 

Un interesante artículo del 
general Primo de Rivera 

i B A R C E L O N A . — E l Presidente del Conse jo 'de min i s t ros , general P r i m o de R i 
vera , ha entregado para su p u b l i c a c i ó n a la " H o j a O f i c i a l " , de Barcelona, las s iguien
t e s 'Cua r t i l l a s : 

" A n t e el insuperable entusiasmo popular contrastado en Va l enc i a durante la es
tancia del Rey, las demostraciones de cord ia l idad y afecto a m í dispensadas d e s p u é s 
de su pa r t ida , rec ib imien to que se me ha dispensado a l l l egar a Barcelona, la g r a n 
diosidad y s i g n i f i c a c i ó n del homenaje a l g e n é r a l B a r r e r a , del que de c ie r to modo 
han par t i c ipado las autoridades que con é L compar ten en C a t a l u ñ a , con n o t o r i a f o r 
taleza y : a c i e r t o , el deber de r eg i r l a , me siento impresionado y conmovido hondamen
te. Y por si .esto fuese poco, la o v a c i ó n de 20.000 espectadores en la P laza de T o 
ros, -y la o v a c i ó n constante en las ca í l e s durante el paseo que, en coche abier to , a mar -
clia moderada, y con ins ign ia izada, d imos por los m á s populosos bar r ios , d e s p u é s de 
la c o r r i d a de toros , el general B a r r e r a y yo. 

E s compensador de todas las amarguras, ' y ex t rao rd ina r i amente sat isfactor io , el 
contraste de la C a t a l u ñ a de hace cuatro a ñ o s con l a de hoy. Realmente es que hemos 
tenido suerte en la e l e c c i ó n de las autoridades que han hecho esta m a g n í f i c a labor. 

Se ha ganado de c o r a z ó n , s in combates n i guerras , y para siempre, salvo que l a 
vehemencia y la inep t i tud vpe lvan a gobernar en E s p a ñ a , lo que v i r tua lmen te estaba 
perdido. Y ganado esto, todos los d e m á s problemas de C a t a l u ñ a , como los del resto 
de E s p a ñ a , t ienen r e s o l u c i ó n en la vo lun tad y capacidad de sus . hombres. A u n q u e no 
fuera m á s que por no ma log ra r esta obra, habremos de seguir gobernando mucho 
t iempo. ' , 

. M a ñ a n a v o y a r eun i r a l rector y. decanos de la U n i v e r s i d a d , y ta l vez a m á s ca
t e d r á t i c o s , para in t e rven i r en un plei to de una o p o s i c i ó n a una A u x i l i a r í a , respecto 
al cual ya estoy de acuerdo con el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . ' 

Este v i a j e me ha sugerido una idea r e l a t i va al me jo r gobie rno de las provinc ias 
(idea que en Barce lona y Va lenc i a viene siendo ya una rea l idad muy beneficiosa) , que 
e x p o n d r é a mis c o m p a ñ e r o s de Gobierno, en M a d r i d , y mediante la a p r o b a c i ó n del 
Consejo procederemos a implan ta r . Se t r a t a del func ionamien to de Juntas de ciertas 
autoridades* provincia les . A c a s o con a l g ú n elemento m á s pa ra 'el estudio y o r ien ta 
c i ó n de cier tos problemas. N o debo, por el momento , ser m á s e x p l í c i t o . 

Las Un iones P a t r i ó t i c a s en todas partes van v i g o r i z á n d o s e ; pero en Barcelona 
y V a l e n c i a representan fuerzas selectas y numerosas, cuya a c t u a c i ó n es preciso en
sanchar. L a ' E s p a ñ a de hoy , a la que c o n v e n d r í a buscar ad je t ivo que la diferenciase 
de l a de ayer, es conveniente que concentre y organice todos los hombres que l a res
petan y sienten fervorosamnte , para sobre su a c c i ó n ciudadana proseguir y c imentar 
el r e su rg imien to . S u la rgo é x i t o y su acogida conf iada y amorosa por el pueblo i m 
pone no desfallecer n i dudar u n m o m e n t o ; por el con t r a r i o , fortalecer y a f ianzar , que 
en el lo v a la completa s a l v a c i ó n de E s p a ñ a . 

Estos via jes son mis inyecciones. E n M a d r i d , algunas veces, al leer cier tos p e r i ó 
dicos, l lego a d u d a r ; pero cuando r eco r ro la E s p a ñ a m á s desinteresada y l i b re de 
pre ju ic ios doctr inales , la que t raba ja con fe y a rdor , me t o n i f i c o de nuevo y me dis-
pengo a seguir la lucha, por fo r tuna incruenta y b ien entendida por el pueblo y bien 
correspondida con su f i r m e confianza."-

T a m b i é n asistieron a la recepción numero
sísimas damas,, que rodeaban el grupo forma
do por ambos generales, 

A continuación comenzó la recepción gene
ral , a la que concurrieron millares de perso
nas. 

El almuerzo 
Terminada la recepción, hubo un alniuerzd' 

ín t imo en la Capi tan ía General. 
B I trayecto a este local desde el Ayun ta 

miento fué una ovación continuada para el 
general Ba>rrera y el Marqués de Estella. 

Se sentaron a la mesa con el general Bar re 
ra y su familia, el general P r imo de Rivera, 
los ayudantes de ambos, el b a r ó n de Viver; 
con su familia, el general Mi láns del Bosch y 
los marqueses de Sotelo y Benica r ló . 

A los toros 
A las cinco de la tarde marcharon ambos 

generales a la corrida de toros, en donde el 
M a r q u é s de Estella fué ovacionado por las 
veinte m i l personal que había en la plaza, que, 
puestas de pie, ap laudían y vitoreaban unas y 
saludaban con los pañuelos otras. 

L a ovación d u r ó largo rato, participando 
de ella el general Barrera. 

(La Reseña de la corrida la damos en ot ro 
lugar del presente número . ) 

E n el trayecto, tanto a la llegada como a la 
salida de los toros, el general Pr imo de R i 
vera fué aclamado por la mult i tud. 

Otros actos 
A la salida de los toros, el general P r imo 

de Rivera, en coche descubierto y acompañado 
por el general Barrera, paseó largo rato por 
distintos barrios de la población. 

E n todas partes, al ser reconocido, fué ob
jeto de iguales demostraciones de respeto y 
car iño . 

De regreso del pasco se di r ig ió al Ho te l 
Ri tz , donde se ha celebrado el banquete or
ganizado por la Comisión de homenaje, al 
que había sido invitado el Presidente del Con
sejo, que, con el general Barrera, presidió el 
acto. 

Eí regreso 
Contra lo que se había dicho respecto a 

la permanencia en Barcelona del general P r i 
mo de Rivera, éste es ta rá entre nosotros el 
lunes y el martes, regresando en este d ía a 
Madr id . 

Preparativos en Za
ragoza 

Z A R A G O Z A . — E s t a m a ñ a n a se ha cele
brado en la Capi tan ía General una reunión de 
autoridades civiles y militares para tratar del 
programa de actos que han de celebrarse con 
motivo de la estancia en esta ciudad del Pre
sidente del Consejo de ministros. 

Reina gran entusiasmo con motivo de este 
viaje, y los actos que se celebren'en su ho
nor han de resultar bri l lant ís imos. 
i « i t i : : : ^ : t : : : t t : x : : : : : : : : : : : : : : : ; : j z ; j : : : : : i : : í ^ : : j 

E n tercera plana el emo
cionante vuelo de Cham-
b e r l l n N e w York-Ale

mania 
«:::n:m:amu:::iu::::::::::ma«:íK:»jníiaa 

¡LO QUE SON LAS MODAS!—La fa
milia "Charlestón", 
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E L BANQUETE D E A Y E R 

En honor del sargento 
Pereda 

E n el restaurante de Casa de Juan, en la 
Bombil la , tuvo lugar ayer el banquete home
naje que la revista " H é r o e s " dedica a su d i 
rector, el culto sargento de Ingenieros don 
Benigno Pereda del Río , secretario del Casi 

'no de Clases. 
Ocuparon la mesa presidencial!, juntamente 

con el homenajeado, la Junta directiva del 
Casino de Clases y las artistas E l v i r a Coppe 
Sia, M a r y de Lis y Rosalinda. 

A l banquete asistieron más de doscientos co 
mcnsales, suboficiales y sargentos de diferen 
tes Armas y Cuerpos, y numerosos amigos 
de Pereda, que quisieron demostrar así las 
s impat ías que despierta su acertada y pa t r ió 
tica labor cultural. 

E l Sr. Sánchez Prieto leyó las adhesiones, 
entre las que figuraba una ca r t á muy expre
siva del general Pr imo de Rivera, en la que, 
después de lamentar no poder asistir al acto 
por su ausencia de Madr id , se adher ía a él 
y anunciaba que a su regreso obsequiiará, en 
el Ministerio de la Guerra, con una merienda 
a los que tomaron parte en la organizac ión 
de los Juegos florales. T a m b i é n enviaron su 
adhes ión el ex ministro Sr. Yanguas, el "co 
ronel Jurado, de la Brigada Obrera T o p o g r á 
fica ; el coronel Mi l lán Astray, el académico 
D . Marcelino San tamar í a , el director de " L a 
N a c i ó n " , Sr. Delgado Barrreto, y otros. 

A los postres hicieron uso de la palabra 
varios oradores, leyéndose algunas poesías 
alusivas al acto, y el doctor Navarro F e r n á n 
dez, que figuraba entre los comensales, pro
nunc ió breves palabras, alentando al Casino 
de Clases a proseguir en su labor de cultura. 

Por úl t imo, el homenajeado, en un breve 
discurso, dió las gracias por el honor que se 
le hacía.' prometiendo secuir laborando por el 
acercamiento de compenet rac ión de todas las 
clases del E jé rc i t o . 

Se dieron vivas a E s p a ñ a , al Rey y a P r i -
Imo de Rivera. 

A continuación, las bellas artistas Coppelia, 
M a r y de L i s y Rosalinda cantaron en eJ es
cenario varios ' cup lé s dé moda, siendo muy 
aplaudidíis, . , ,. 

E l banquete, 'servido por cierto de manera 
ideficientísima.-que dió lugar a protestas conti
nuadas de los comensales, cons t i tuyó un - i m -
pát ico acto de- camarade r í a . 

DEL 6 AL 9 
M E N A J E 

L O Z A , C R I S T A L , E T C . 
S E VENDEN EN E L 

S Ó T A N O 

Baja el precio del 
vino 

Y a se ha iniciado en el mercado la baja del 
Vino en vista de lo abundante que se presen
ta la p r ó x i m a cosecha. 

E l muelle de Tarragona está continuamen-
ite lleno de bocoyes," que se embarcan para 
•Francia, pues son muchos los cosecheros que 
teniendo vino sobrante del pasado año, y no 
sabiendo- dónde guardar el. de la p r ó x i m a ven
dimia, se deshacen de él a!bajo. precio; 

• N o ha habido heladas t a rd í a s y sí lluvias 
abundantes, de modo que puede afirmarse que 
este año será- uno de los m á s económicos para 
el consumidor, a no ser que cosechero, inter
mediario y tabernero—sobre todo los dos ú l 
timos—, se empeñen en encarecer un produc
to sin ninguna razón y en positivo perjuicio 
de la clase qúe paga. 

Guía del hacendista 
IMPRESION SEMANAL DE LA 

BOLSA 
Poca actividad durante la semana en la 

Bolsa. E l Interior, 4 por 100, cont inúa ga
nando terreno, cerrando a 69,95 contra 69,70 
de la anterior semana. E l Exter ior , 4 por 100, 
t ambién gana 10 cént imos, quedando a 84,20. 

Las acciones bancarias, flojas e irregulares. 
H e aquí las cotizaciones de la anterior se

mana y final de é s t a : 
Banco de España , anterior 652, final 651; 

Hipotecario, 455 y 453; Central, 118,50 y .117; 
E s p a ñ o l de Crédi to , 240 y 235; Hispanoame-
K í : i : : : : u : : : n : : J 2 j : : : : t : : : n « : j : : : : : : : : n : n í i : : J i : i : : 
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ricano, 181,50 y 183; Quesada, 91 y 91*50; 
Sá inz , 110,50 y 110,50, y Banco de Vizcaya, 
1.295 y 1.290, respectivamente. 

Las ferroviarias, en alza, pasando el N o r 
te de 529 a 543. r • 

Las del M e d i o d í a se cotizan a 524,50. 
E l Metropolitano gana un entero, quedan

do a 126. 
Los t ranvías , con pequeña alza, llegan a 

100. 
Los Tabacos pierden un entero, cot izándo

se a 201. , 
E l corro de moneda internacional, con cier

ta animación, y esto hace que se sostengan las 
monedas en sus cotizaciones, aun cuando flo
jean: • 

Los' francos se. cotizan a 22,40; suizos, a 
.109,80; libras. -37.71; dó la res , 5.67; í iras, 
31,90; escudos portugueses a 0,29, y marcos 
oro, a 1,35. 

La peseta en Jas Bolsas extranjeras sigue 
firme, co t izándose : en P a r í s , a 448.25; en 
Londres, a 26,69, y en Nueva Y o r k , a 17.53-

M S U C E S O E N C H A M B E R I 

lía. sido un suceso en C h a m b e r í la inau
g u r a c i ó n del " C a f é - b a r Santa Engracia , 
enclavado-en la calle de Santa Engracia , 
49. L á i m p r e s i ó n que produce es excelen
te, pues su i n s t a l a c i ó n , de sugestivo tono 
moderno, puede compararse a la de .6s 
m á s - f a m o s o s cafés e s p a ñ o l e s . Ab ie r t o a 
la calle por diez huecos de amplia v id r i e 
ra, su temperatura es m u y grata para el 
verano. ( » , c ' 

Los a f t í cu los que en el "Cafe-bar San
ta Engrac i a" se s irven son de la calidad 
m á s selecta, y ameniza la estancia en los 
salones el terceto de profesores "Exce l s io r 
Jazz", compuesto por u n profesor de^pia-
no, un gran viol in is ta y un " jazz-band" es
tupendo, que in terpre tan la m ú s i c a m á s 
escogida. 1 , « r w u c 

Puede asegurarse que el Cafe-bar ban-
ta Engrac i a " const i tuye un alarde de acier
tos de su d i r ecc ión y merece el favor con 
que es visi tado por el p ú b l i c o . Por ello no 
podemos substraernos de estampar en es
t a s ' l í n e a s el nombre, del jefe y director, 
D . R a m ó n Gallego, as í como el del "bar
m a n " l é c n i c o , especializado en estos asun
tos, D . Carlos H e r m i d a , e x p r e s á n d o l e s 
nuestra m á s cordial enhorabuena. 

combinadamente las columnas de Comis , 
C a s t e l l ó y Bal ines, esta ú l t i m a o c u p ó T a -
zarut d e s p u é s de haber ocupado los har -
q u e ñ o s de L ó p e z Bravo-—vanguardia de 
la c o l u m n a — A i n Grana y las al turas que 
dominan a la ant igua residencia del Ra i su -
n i ; c iudad que p r e g o n ó eji muchas oca
siones las v e r g ü e n z a s de nuestra p o l í t i c a 
en Mar ruecos y íjue por texcwa. .vez e s t á 
en poder de los e s p a ñ o l e s , delante de la 
cual y en la misma fecha de dis t in tos a ñ o s 
g a n ó la laureada y p e r d i ó la v ida el nunca 
bien l lo rado teniente coronel G o n z á l e z T a 
blas. 

E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 

LA OCUPACION DE TAZARUT 
(Crónica para E L N O T I C I E R O D E L L U N E S ) 

L a a c c i ó n m i l i t a r . 
N o puede ser m á s h a l a g ü e ñ o el resu

men de la presente semana para nuestras 
t ropas, para los moros amigos y para ' la 
a c c i ó n del Pro tec torado . 
< E n l a zona de Alhucemas y M e l i l l a no 
se ha s e ñ a l a d o m á s novedad que e H i e c h o , 
desconocido hasta ahora en todo, este te
r r i t o r i o , de que par te de los i n d í g e n a s de 
B e n i - U r r i a g u e l , que v i v e n t ranqui lamente 
en sus hogares, han o f rec ido su presta
c i ó n personal para segar los campos—que 
por c ier to presentan abundantes cosechas— 
de los moros h a r q u e ñ o s que al servic io de 
E s p a ñ a y del M a j z é n e s t á n en la columna 
de L ó p e z B r a v o , a f in de que a q u é l l a s no 
se p ierdan. Este caso, ensalzado y e logia
do por los jefes de todas las In t e rvenc io 
nes de Mar ruecos , que lo ponen de e jem
plo en sus respectivas cahilas, e s t á siendo 
ya imi t ado en B e n i - T u z i n , T e n s a m á n y 
otras de aquella r e g i ó n . Es u n s í n t o m a 
m u y d igno de ser tenido en cuenta para 
que se vea el resultado de la labor pac i 
fista que se e s t á real izando. 

E n lo que de momento p u d i é r a m o s Ha^ 
mar zoiia central del sur del Pro tec torado 
puede regis t rarse la o c u p a c i ó n de A n k u d 
por las columnas del coronel M o l a y te
niente coronel Capaz, d e s p u é s de hacer 
é s t e una marcha noc tu rna de diez horas ' 
y ocupar las a l turas m á s importantes de 
B e n i - A h m e d , sin d isparar un t i r o y po
niendo en d i s p e r s i ó n , por sorpresa, al ene
m i g o que a l l i se habla concentrado. 

Capaz, d e s p u é s de esta hero ic idad , que 
de tal puede calificarse, ha descansado pa
ra con t inuar—siempre por el Su r—la mar 
cha con d i r e c c i ó n a X a u e n . 

E n la zona de T e t u á n , donde operan 

una c o n t i n u a c i ó n m u y impor t an te y que 
han de c o n t r i b u i r a la to t a l r e s o l u c i ó n del 
problema de Mar ruecos . 

E n la zona francesa, aunque con mucha 
mayor l en t i tud qiie en la nuestra, p r o s i 
guen t a m b i é n las operaciones, habiendo 
sido ocupado el impor t an t e zoco de Te la ta 
de B u T a r b u n , p o s i c i ó n situada en el ca
m i n o de Rebana, desde donde p o d r á n en
lazar con nuestras columnas. 

L a a c c i ó n p o l í t i c a . . 

A estas operaciones de t an br i l lan tes re 
sultados mi l i t a res debe sumarse en el é x i 
to los resultados p o l í t i c o s que han tenido. 

D e s p u é s de la i n v a s i ó n de B e n i - A r o s 
y Sumata—modelo de rapidez—, se viene 
regis t rando, de u n modo m á s acentuado 

¡CÓMO E S T A F E S E R V I R 

Se impone el "carnet 
p o l i c i a l 

Nues t ro querido coloca "T 
publica un " C l i s é del d í a " n o L ^ n " 
todos los suyos, en el qUe C o ^ 
blema de la servidumbre q t da ? Z 
ya va adquir iendo p r o p o r e t n e s 1 " ^ ^ 

alarnian. 
Después de narrar los tres r. 
nna semana, en que las cZúTsT ^ ^ 

valuado a sus amos, añade an des. 
La servidumbre entra tn n 

respira la intimidad de n u e s ^ N 
duerme bajo nuestro *—' 
«aramias serias 

cada d í a , la a p r o x i m a c i ó n de sectores del in forma de su conducta 
A j i n a s , que.desean la paz con el M a j z é n , 
sobre todo los situados al no r t e de la c a b ü a 

nuestro 
teSho, sin 

Ninguna 

L a o c u p a c i ó n pac í f ica de T a z a r u t p o d r í a que e s t á n , ex t e r io r i zando este (leseo de 
marca r toda una etapa de nuestra a c c i ó n 
en Marruecos comparando las luchas man 
tenidas para, ocuparla , las dos p r imeras 
veces, y la re la t iva t r a n q u i l i d a d con que 
ahora se ha ocupado. .Mucho de esto sa
be—y puede s^i- para él m o t i v o de ó r g u -
11o—el actual al to comisar io , general San-
j u r j o . que f u é quien la o c u p ó la segunda 
vez, cuando la muer te del hero ico G o n z á 
lez Tablas . 

Las " ida l a s " de Larache , mandadas por 
el c a p i t á n Fons, han ocupado Selalcm. 

Estos ,8011 los hechos mi l i t a res de esta 
semana, que en la p r ó x i m a han de tener 
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Químicos. Instalación comp'eta de aparatos v 
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tos ajenos a. las vayas rcfcrenciao , da-
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N o c a b e e n u n a n u n c i o l a e n u m e r a c i ó n 

d e l a s i n n o v a c i o n e s m e c á n i c a s 

i n t r o d u c i d a s e n e l O A K L A N D S E I S , 

n u n c a h a s t a a h o r a l l e v a d a s a c o c h e s 

d e s u c a t e g o r í a . 

E l R E C O R D m e c á n i c o b a t i d o p o r 

e l O A K L A N D a l d o t a r s e d e l a s 

c a r a c t e r í s t i c a s d e l o s c o c h e s m e j o r e s 

y m a n t e n e r s e , n o o b s t a n t e , e n u n p r e c i o 

m o d e r a d o , s e r e g i s t r a r á e n l o s a n a l e s 

d e l a u t o m o v i l i s m o c o m o u n p r o g r e s o 

d e f i n i t i v o e n l a c o n s t r u c c i ó n d e 

a u t o m ó v i l e s . 

V e a u s t e d u n O A K L A N D , y a u n q u e 

s u a s p e c t o e x t e r i o r e s i r r e p r o c h a b l e a 

c a u s a d e s u e l e g a n t e c a r r o c e r í a y 

b r i l l a n t e c o l o r i d o , h a g a q u e u n a 

p e r s o n a e n t e n d i d a l e e x p l i q u e l o s 

r e f i n a m i e n t o s d e i n g e n i e r í a l l e v a d o s a 

r a b o en e s t e c o c h e . 

NUEVOS PRECIOS REDUCIDOS 

(Sujetos a variación sin previo aviso). 

TURISMO.. 10.250 pesetas 
SPORT ROADSTER 11.200 » 

C O A C H 11900 

S E D A N . . . . . . . . « . . . « v * . 12.900 » 
LANDAU S E D A N . . . e ^ ® . . . . 13.600 » 

Todos los coches completamente equipados, incluido 
el 5-° neumático. 

Precios en nuestros depósitos de 
B A R C E L O N A . MALAGA O B I L B A O 

manera elocuente, colaborando en la labor 
p o l í t i c a de las_ In te rvenc iones mi l i t a r e s que 
aprovecban con hab i l i dad esta ac t i tud pa
ra conseguir que la o c u p a c i ó n de algunos 
poblados se lleve a cabo en f o r m a inc ruen
t a ; muebos prest igiosos caides del A j 
inas e s t á n ya al babla con las autoridades 
mazjenianas y dispuesto a acudi r cuando 
y donde se les ind ique para cooperar al 
avance de nuestras columnas. 

P o r su p rop ia cuenta, algunos de estos 
caides han empezado a imponer el orcle;i 
en sus, poblados y a s i tua r emboscadas pa
ra ev i t a r que los ladrones puedan real izar 
f e c b o r í a s y que los remisos puedan b u i r 
para engrosar las filas de rebeldes. 

E n t r e tanto los je fes de las I n t e r v e n c i o 
nes M i l i t a r e s siguen haciendo d iar ios re
conocimientos por las cabilas ocupadas y 
asistiendo a todos los zocos que es cele
bran , conf i rmando en todos ellos la n o r 
ma l idad que re ina y la t r a n q u i l i d a d con 
que los i n d í g e n a s se dedican a las labores 
a g r í c o l a s . 

L a recogida de a rmamento sigue siendo 
m u y lucida, prueba de el lo que el jueves 
se recogieron 7 fusiles en Ben i - I se f , 3 en 
B e n i - A r o s , 2 en Sumata , 10 en B e n i - G o r -
fet, S en A h í X e r i f ; en to t a l 27 en u n 
scJo d í a . 

E n la zona occidental se han recogido 
durante el mes de mayo la enorme can t i 
dad de 5.812 fusiles, que da una idea de 
la ac t iv idad desplegada por nuestras I n t e r 
venciones en el desarme, y que d i s t r i b u i 
dos por cabilas s o n : 

B e n i - A r o s , 1.606; Sumata, 8 4 0 ; B e n i -
Isef, 353; A h í X e r i f , 8 4 0 ; B e n i - S í c a r , 
397 ; B e n i - G o r f e t , 507, H a e l , 92, y Gar -
bia , 1.177. 

H a y que a d v e r t i r que en algunas de d i 
chas cabilas hay actualmente 2.000 i n d í 
genas c-on a rmamento p rop io , autorizados 
por el a l to M a n d o , que s e r á depositado en 
las Oficinas' de In te rvenc iones cuando d icho 
M a n d o lo estime opor tuno , , pues se Ies ha 
autor izado el uso para que puedan defen
derse de los merodeadores los poblados 
que a ú n e s t á n fuera del alcance de la p r o 
t e c c i ó n de nuestras t ropas y que son afec
tos a l M a j z é n 

A l teniente coronel Capaz se le han pre
sentado moros de ,casi todos los poblados 
de B e n i - A h m e d , en t re ellos los j e í e s , pa
ra , de c o m ú n acuerdo, procederse al n o m 
bramiento p rov i s iona l de autoridades. 

L o s comisionados, al presentarse, han 
hecho entrega de 394 fuciles, que no es 
t á n comprendidos en la an t e r io r r e l a c i ó n . 

Como se ve, po r todas partes donde van 
avanzando las columnas se va desplegan 
do una g r a n a c t i v i d a d p o l í t i c a , en c a m i 
nada a la pac i f i c ac ión y desarme verdad 
de las cabilas, pues s in esto no puede 
obtenerse a q u é l l a de u n modo efect ivo y 
duradero . JOSÉ T O R R E N T E 

Tetuán, 4 junio 1927. 
Noticias oficiales 

E n la D i r e c c i ó n General de Marruecos 
y Colonias se ha faci l i tado el siguiente 
parte of ic ia l : 

" S i n novedad en la zona del Pro tec tora 
do ." 

sea posible recoger 
defeusos, a la buena , 

¿Por qué no se organka •dcbTi ' ÍSi 
a la servidumbre? Hemos plann-.H ^ 
tmtas veces este tema. PreocuoacL ^ 
otra índole, serias y c o m p S ^ J 
de luego, babran diferido la o r . ;; ^ 
abordarlo. Pero rio lo dudemos- ^ ^ 
una realidad que afecta a muchas S i 
y que precisa estudiar y solucionar 

Se reduce todo, a nuestro juico'! , 
simple problema de policía• yero (u' W 
tado.s út i les . Hágase para las c r i a d í ^ l 
"carnet" obligatorio. A n ó t e n s e en A \ 
enmento los antecedentes pcrsonale 
gístrese el motivo de despido -s y re. 

sa. h i l o ev i ta r ía muchos de los males 
q u e ñ o s , pero ma'cs. que hoy lamentamS 
y que redundan, además, en perjuido v 
d e s c r é d i t o de los sirvientes honrados" 

De acuerdo Se impone el "carnet'' d 
identidad, con la fotografía de la ¡nteffl 
sada, como se usa en otro? países, y fu C" 
tes sanciones, lo mismo para amos 
para criados, en casos de falsear a" 
quisi to. 

Las autoridades deben prestar oídos a 
lo que se ha convertido en una queja ge. 
neral. Ma lo es que "sisen", aunque la eos-
tu inbre puede decirse que lo ba sanciona
do mansampute; pero que además se lie* 
v e n el dinero y las alhajas de donde co. 
men el pan es algo intolerable. 

L a Po l ic ía es la encargada de terminar 
con t a m a ñ o e s c á n d a l o , teniendo en cuen
ta que hoy, que e s t á tan extendido ese 
de t r i to social, calificado vulgarmente coa 
eb nombre de " c h u l o " , es a él al que de
be castigarse severamente, porque más de 
cuatro infelices cometen el delito induci
das por eso que ellas l laman su novio, 
cuando, en realidad, en .muchas ocasiones 

todas afortunadamente—es 

er-
que 

ún re-

—no 
v e r g ü e n z a 

su sm-

L A E X P O S I C I O N D E FLORES 

CONCESIONARIOS EN TODAS PARTES 

G E N E R A L M O T O R S P E N I N S U L A R , S . A . 

N u e v a f á b r i c a : 

C a l l e d e G r a n a d a , 3 3 

M A D R I D 

KIUROFRX 

•mple ar t ís t ico, hi
giénico, e c o n ó m i c a 
Por su fácil empleo 
se pretiere para de-

a c o r a r habitaciones, 
vendiéndose en todos 

los colores. 
ISEL'A Y SE CONVENCERA 

Fabricanteai 
Productos KR1PT0N 
uNf ANTAS, 34. :•: MADRID 
De venta en las prin

cipales droguerías. 

ü C a d a d í a se venden más las 
•un m f ALAMPARAS PHILIPS 

p o r s u e x c e l e n t e c a l i d a d 

DE VENTA EN TODAS PARTES Y "LAMPARA PHILIPS, S 
¡::n:u«:u:«:n:«::j::«t«n:t:t:;j«j:«:«j:í::::««:nt:^í::unr 

E.".—MAÜKID: C A L L E D E L PRADO, 30.BARCELONA: CÜRCEÜA. 224. 

AfiUAS MINERALES 

NATURALES DE' 

r t m n g t ; ! t ; t » » t m : « n « 

L o s ejemplares del J a r d í n Florita. 

E n floricultura no es posible la impro
v i sac ión . Cada progreso hay que_ ganar
lo a fuerza dfe . estudio, de análisis y de 
amor al cu l t ivo . E l floricultor necesita sen
tirse un p^co padre de sus flores y cuidar 
dé su desa r ro l lo ' como del de un hijo. Sólo 
asi es pbslble el é x i t o Só lo así ha podido 
legrar graiuL-s Q u i n f a s en su industria"d 
prestigioso floricultor y horticultor don 
L u i s R o a r i g i k z , propietar io del Jardín Flo
r i ta , a quien se deben muy notables creacio
nes, t a n t o ' d e ejemplares como de normas 
de cu l t i vo y cuidado. Así ha podido coá-
probar lo el p ú b l i c o én la Exposición ¿e 
F lo r i cu l tu ra , clausurada ayer en el Retiro, 
en la que la concurrencia, entre la que n-
guraron Sus Majestades y Altezas Rea
les, hubo de admira r la espléndida colec
ción de rosales y la- extraordinaria coke-
c ión de coniferas q\ie p r e s e n t ó D. Luis 
R o d r í g u e z . Los ejemplares de Jardín RM 
ri ta const i tuyeron uno de los principales 
atractivos de la E x p o s i c i ó n , renovando ÍM 
indiscutibles prest igios que los competen
tes en floricultura le reconocen, y que han 
val ido a D . L u i s R o d r í g u e z el ser dere
cho proveedor de la aristocracia español 
y consejero de cuantos desean realizar uua 
considerable obra de j a r d i n e r í a . . 

J a r d í n F lo r i t a ofrece la mayor variedad 
en flores, á r b o l e s y plantas de todas cla
ses, y como a m p l i a c i ó n de cuanto los MH 
clonados han podido conocer en la Expo
sic ión recientemente celebrada, nosotros le» 
recomendamos vis i ten el establecimienro 
central de J a r d í n F l o r i t a en la calle de M f 
ta, 58, y sus impor tan te viveros, qut ^ 
Luis R o d r í g u e z abre a cuantos interesados 
en esta clase de cul t ivos lo soliciten. 

Las colecciones del J a r d í n de La Ro83, 

Es ya tan ant igua la alta y excelente 
r e p u t a c i ó n alcanzada en M a d r i d por » Ja * 
din de la Rosa, enclavado en la calle 
Claudio Coello, 34, y con despacho en J 
avenida de P e ñ a l v e r , 14, que su m161?^ 
c ión en las Exposiciones dê  flores sie 
pre despierta el m á í c i m o i n t e r é s . En la 3, 
clausurada ha expuesto magní f icos i j . 
les de las variedades ciruela claudia, aJW 
coques, luizet, cerezos, garrafales y ot ' 
y una valiosa co l ecc ión de geráneos , c * 
puesta de unas setenta variedades de 
m o s í s i m a s flores, del mayor 'nterc5;Li;co 
mando t a m b i é n la a t e n c i ó n del ^ 
unos jarrones y canastillas adornaaos ^ 
l í s t i c a m e n t e con flores seleccionadas 
exquisi to gusto. 

Para comprar arañas 
de cristal y bronce y 
artículos para regalos 
de buen gusto a 
cios muy económicos 
vea la gran Exposi' 
c i ó n de l a Casa 
VéCENTE ZUME^ 
fabricante de apara
tos para alumbrado 
eléctrico. - Conde P*' 
ña ver, 16 (Gran V g 

Purgantes 

PROPIETARIOS: HIJOS DE R. J. CHAVARRI t • 

Depurativa 

Antibiliosas : Antiherpég; 

ANTONIO MAURA,. 12 (ANTES LEAL1AD) - MAO^ 
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DIETARIO DE LA SEMANA 
t U N E S . San Fernando . L o s Ingen ie ros mi l i t a r e s ce lebraron l a fes t iv idad de 

canto Patrono. ^ . . . 
L indbergh le of recen 700.000 dólares por vo l a r durante u n ano al servic io ae 

Casa norteamericana. Setecientos m i l d ó l a r e s son cua t ro mi l lones de pesetas 
se le viene a ofrecer 11.000 pesetas d ia r i a s . . . N o es negocio. Porque por 

los tres ceros, hay por a q u í sin 

Boa 
Es decir 

I t r u ü á s " que vuelan, co r t an u n pelo en 

/ a i r e y r i zan el r i z o . 

U n zapatero barato, 
en un b á r b a r o arrebato 
le a b r i ó a su m u j e r el cuero . . . 
( Y a e n c o n t r ó este zapatero 
]a horma de su zapato.) 

En la e s t a c i ó n del Pueblo D o n A i 
ro (Badajoz) u n hombre fué decapita

do P01- el t r e n " - ¡ D o n A l v a r o ! ¡ D e c a p i -
, ¡ j j e aqu í la i n f luenc ia m e t a f í s i c a de 

% n o s nombres. L a fuerza del sino de 
A l v a r o es poderosa. Pero es m á s 

g a r o s a la del t r en . 
Se comprueba, por expediente, que 80 n i ñ o s del A s i l o de l a Pa loma, en la Dehe
se la V i l l a , se han quedado de f in i t ivamente calvos. B i e n mi r ado , no salen per -

¿endo nada. A l con t r a r i o . T e n d r á n en la v ida las siguientes ven ta j a s : que no les 
cien el pelo; aho r ro de f i j a d o r , que suele dejar e l c r á n e o m o n d o ; e c o n o m í a de 

tintes; que no se les conozca nunca que t ienen el pelo de la Dehesa; no tener ese 
i0 de tonto que tenemos algunos, y , f ina lmente , parecer morenos y sevillanos, como 

l\ Gallo. B ien calvo es Rafae l , y no se le puede negar que es m u y gitano. 
M A R T E S . E n P a r í s sube el precio del pan cinco c é n t i m o s en k i l o como con-

cecuencia de la subida de la ha r ina . Eso con u n Gobierno u l t r a d e m o c r á t i c o . Y en 
jladrid, con una "d i c t adu ra f e roz" , se come el pan m á s barato que en n i n g ú n p a í s 
¿¿ mundo. A h í se v e r á si la cosa tiene miga. Y que eso de " c o n t i g o pan y cebol la" 
¿e la Democracia de pan l levar es harina de otro costal, o agua pasada que no' mue
ve molino. . . , . - . 
' Dicen de E l C a i r o que se observa u n g r a n m o v i m i e n t o a n t i b r i t á n i c o de los nacio
nalistas. I ng l a t e r r a no gana para sustos con E g i p t o . Cuando no le busca una m o m i a 
Curnavón le buscan u n moinio los nacionalistas. 

Los Reyes i naugu ran el Dispensar io V i c t o r i a Eugenia , nuevo tes t imonio de la i n 
fatigable labor del Real Pa t rona to de la L i g a Ant i tube rcu losa . 

En una casa de la calle de la Blanca , de Santander, unos ladrones se l l e v a r o n 
}os muebles, las alhajas y 30.000 pesetas. E l robo f u é escandaloso po r l o audaz. Y es 
que los granujas no d e j a r o n al l í n i el nombre de l a calle. 

A part i r del 1 de j u l i o se c a m b i a r á el h o r a r i o de los trenes. N o s han fast idiado, 
iuego no "sabremos exactamente a q u é hora v a n a descar r i l a r . . . ¡ T a n d ive r t i do co
po era! 

Don Lorenzo Pascual y Pascual d e n u n c i ó que le r o b a r o n muchas cosas de u n 
establecimiento de compraventa : N o debe quejarse. L e h a b í a n adver t ido muchas 
veces que no de ja ra d ine ro n i alhajas en l a casa de e m p e ñ o . Pe ro el Sr . Pascual 
duplicado no h izo caso. L o s hay m u y tercos. ¡ E s que se e m p e ñ a n ! . . . 

M I E R C O L E S . E n la Conferencia In t e rnac iona l del T r a b a j o se h a concertado 
tea tregua entre sindical is tas y fascistas. Se aspi ra a que sea d e f i n i t i v a la concor
dia entre los sindicalistas y los del fascio. Pe ro no es fáscil. 

En la C á m a r a francesa se ha propuesto l legar a l a r rendamien to del monopol io 
de las cerillas. N o s guardaremos m u y b ien de j u z g a r l a conveniencia de esa medida. 

Pe ro ahora es cuando a los franceses se 
les va a caer la cabeza: l a de las cer i l las , 
na tura lmente . H a y ejemplos m u y cerca
nos. Puede que esta d e c l a r a c i ó n , que nos 
h a sal ido de l a cabeza, no tenga mucho 
" f ó s f o r o " ; pero es sin-cera. Que es como 
son las cer i l las . 

D i c e e l general F e n g Y h u , 
hero ico ch ino jaba to , 
que ha tomado A n f ú hace u n ra to , 
como el que t o m a e l v e r m ú . 

— ¿ Q u é h izo , pues, e l insensato 
" s o v i e t " que paga M o s c ú ? 
« — N a d a : S a l i ó haciendo ¡ ¡ A n f ú ! ! 

como el ga to . 

N O R T E A M E R I C A - A L E M A N I A S I N E S C A L A S E L MITIN D E A Y E R 

Chamberlín pasa volando por las costas Norte 
de Francia con rumbo a Colonia 

Chamberlín (X), con sus mecánicos, ante el aparato "Miss Columbia". 

Debajo del asiento de u n coche de tercera f u é hal lado en u n t r e n el c a d á v e r de 
un niño envuelto e n ha rp i l l e r a . ¡ Bas t a ! Basta descorrer l a h a r p i l l e r a pa ra encon
trar al que l o d e j ó a l l í . F u é u n mono-sabio. 

J U E V E S . L a Re ina D o ñ a C r i s t i n a decl ina en su augusto h i j o D o n . A l f o n 
so X I I I toda idea de homenaje a ella, modestia e jemplar que f u é una de las g r a n 
des virtudes de su Regencia . 

U n pesado elefante, e n l a Zarzuela , 
rompiendo e l escenario, c a y ó a l foso 
como uha obra de tesis. P o r m i abuela 
que no comprendo u n caso t a n curioso. 
Pues q u é : ¿ h a y elefante 
eme sea m á s pesado que u n cantante? 

Salieron para V a l e n c i a el Rey y el Presidente del Consejo, con objeto de asist ir 
en Sagunto a la i n a u g u r a c i ó n del monumento a l general M a r t í n e z Campos. 

V I E R N E S . E n l a e s t a c i ó n de las Del ic ias r i ñ e r o n po r una j u g a d a del noble 
pasatiempo del cañé A n t o n i o D e n t r o M i r y Franc isco Diez G o n z á l e z . I n t e r v i n i e r o n 
otros nueve c o m p a ñ e r o s y hubo palos co-1 
wo para su r t i r de postes a l a C o m p a ñ í a 
Telefónica. L o s dos p r imeros sujetos fue-
Ton detenidos, y los d e m á s huye ron . Pe ro 

11 ingresaron en u n calabozo del Juz
gado. 

— ¿ C ó m o los 11? ¿ N o dice usted que 
nueve no fueron a l calabozo? 

— S í ; pero queda ron : Diez, dentro , y 
uno Dentro. T o t a l , cuente usted. . . 

Su Majestad el Rey y el M a r q u é s de 
stella son aclamados p o r el pueblo a l 

llegar a Valencia . 

Se nos t r anqu i l i z a a d v i r t i é n d o n o s que 
está asegurado el abasto de a z ú c a r en Es -
^na. Es una dulce segur idad que nos 
estaba haciendo fa l ta . Po rque la verdad l 

íue la duda t e n í a amargados a algunos ciudadanos, cuya constitución necesita m u -
010 azúca r . 

. Un l acón ico r a d i o g r a m a de N u e v a Y o r k a f i r m a que ha vuel to a crecer el M i s -
slPi, y que ha invad ido nuevas quintas , a n e g á n d o l a s y sorprendiendo a sus morado-

e!" es e x t r a ñ o . Cua lqu ie ra se sorprende de que u n r í o t a n v i e j o entre ahora en 
lentas. 

S A B A D O . Se i n a u g u r ó , solemnemente, l a E x p o s i c i ó n N a c i o n a l de C a l c o g r a f í a . 
(]e 'esta ^ S a í n e t e en A p o l o . H i z o honor a la t r a d i c i ó n creada por la A s o c i a c i ó n 
ter u ^>rensa ^e M a d r i d , y f ué un nuevo t r i u n f o de o r g a n i z a c i ó n del enorme e i n f a 
rte Eduardo Palacio V a l d é s . Se estrenaron " L o s ojos de m i m o r e n a " y " L a ho ra 
^ a verdad: R e l o j e r í a " , s a í n e t e é s t e que da l a h o r a y d a r á los cuartos a la E m p r e -

• f^o hay que a ñ a d i r que hubo palmas y Ramos (de Castro, D . F ranc i sco ) , 
j ^ . . . A-ero Club c e l e b r ó con mucho aire y mucho aparato la becerrada anual a be-

"cío del M o n t e p í o de su personal. P o r fo r tuna , no se r e c u r r i ó a l á r n i c a n i para 
tonazos, ni para-caídas. 

teñe E n Barce lona se r inde un grandioso homenaje popula r al c a p i t á n 

los r r r ' •^arrera ' a Qui611 e l Jefe del Gobierno impuso la cruz y banda de Car-
^ !• L a i m p r e s i ó n que este acto p rodu jo en el M a r q u é s de Es te l la e s t á ref le jada 

nota que publ icamos en o t ro lugar , 
tos 1 ^u/ctuoso en ^a cor te para los padres: var ios atropellos de n i ñ o s . U n o de es-
^ n s T 1 1 ^ rnuerto ^os v i c t i m a r i o s fueron , como casi siempre,- a u t o m ó v i l e s . Es des-
OÜ,. ora 'a paradoja de que los d í a s festivos son los de m á s do lo r en M a d r i d , por 

g a n d o menos hay que t r aba j a r es cuando v a n m á s de p r i sa los automovi l i s tas . 
^ n las carreras, el amo, "Pcnagos" , que g a n ó el P r e m i o A l f o n s o X I I . 

fe? (j en 0̂S toros ' Chicuelo, que g a n ó el de B r i l l a t - S a v a r i n , especial para mechado-
le ?re ^arne- Chicuelo se p e r d i ó . A l que lo e n t r e g ó anoche en la C á r c e l M o d e l o se 

*£atiflcar4 con l a cruz del 

el campo de C h a m a r t í n la s e l e c c i ó n m a d r i l e ñ a d e r r o t ó a l a valenciana. 

Por noticias particulares supimos ano
che que el t r a n s a t l á n t i c o ' 'Maure t an ia" , 
que hace el servicio de viajeros entre Cher-
burgo y Nueva Y o r k , c o m u n i c ó por cable 
que h a b í a v is to al "Mis s ' C o l u m b i a " vo
lando a cien mil las de las costas de I r l a n 
da a las quince t re inta del día de ayer. 

* * * 

Duran te el transcurso de la noche lie
mos recibido los siguientes despachos: 

" N U E V A Y O R K . — E l vapor " A í a u r e t a -
n i a " comunica haber v i s to al a v i ó n de 
C h a m b e r l í n , a las quince t re in ta (hora del 
vapor ) , a cien mi l l a s al suroeste de I r 
landa, volando sin novedad." 

* * * 
" L O N D R E S . — C h a m b e r l í n ha pasado 

volando por P r i s m o u t h a las veint iuna diez, 
sin novedad." 

* * * 

" L O N D R E S . — N o t i c i a s sin' c o n f i r m a c i ó n 
dicen que C h a m b e r l í n ha pasado por la 
costa norte de Francia a las v e i n t i d ó s t r e in 
ta del domingo . " 

" C O L O N I A . — S e recibe un radio d i 
ciendo que se ha vis to a C h a m b e r l í n vo
lando con d i r ecc ión a esta c iudad." 

R E P O R T A J E S S E M A N A L E S 

¡HEMOS P E R D I D O E L R A S T R O ! 

L A P R O P A G A N D A D E H I G I E N E 

S O C I A L 

E n el Cinema Argue l l e s tuvo efecto, en 
la m a ñ a n a de ayqr, un nuevo acto de p ro 
paganda sanitaria. 

P r e s i d i ó D . A n t o n i o N a v a r r o '•ernr'tn-
dez, e h ic ieron uso de la palabra D . A n 
selmo Sauz, profesor de la Escuela de 
Sordomudos, que e s t u d i ó la p s i co log í a de 
é s t o s ; D . Juan Rancdo . 'que hace una de
fensa de 4a higiene social ; la s e ñ o r i t a H i l -
degart t r a t ó de la a l i m e n t a c i ó n , y D . A l 
ber to A r r o y o se o c u p ó de la p r o d u c c i ó n 
del ganado. ' 

D o n A l b e r t o de Pereda h a b l ó d e s p u é s 
de la c u e s t i ó n de los alquileres, y se mos
t r ó par t idar io de las revisiones de los con
tratos y de las mejoras de los domici l ios 
en a t e n c i ó n a la higiene. 

. A c o n t i n u a c i ó n d o ñ a Manuela F á b r e g a s , 
enfermera de la Cruz Roja, se o c u p ó de la 
poca a l i m e n t a c i ó n a que se someten en la 
actualidad las j ó v e n e s de hoy. con el fin 
de no engordar, sin pensar en los per ju i 
cios de la salud. 

D o n H o n o r i o F e r n á n d e z del P ino, 
maestro nacional, d ió lectura a unas cuar
t i l las dedicadas a la e d u c a c i ó n sexual dol 
n i ñ o , combatiendo la p o r n o g r a f í a . 

D o n B r u n o Ramos t r a t ó del decreto de. 
c r e a c i ó n de los Tr ibuna les de honor para 
las mujeres empleadas del Estado, y di jo 
que se debe poner remedio a las entidades 
que se aprovechan del t rabajo ajeno para 
su engrandecimiento. 

D o n E m i l i o Zurano o c u p ó s e de la vida 
en M a d r i d . 

H i z o el resumen de los discursos el doc
tor N a v a r r o F e r n á n d e z , el cual e x h o r t ó a 
los presentes para que no dejen de asistir 
a estos actos de higiene, colaborando en 
ellos con el fin que se persigue. 

Todos los oradores fueron m u y aplau
didos. 

P A R A C A F E S 
" L A A U R O R A " 

Para chocolates, 
" L A A U R O R A " 

Para regalos espléndidos, 
" L A A U R O R A " 

Preciados, 27; Conde de Romanones, 4. 

LA PASCUA DE PENTECOSTÉS 

— ¿ H a c e usted el f a v o r de decirme d ó n 
de e s t á el Ras t ro? 

E l gua rd ia nos m i r a sonriendo. 
" I s i d r o s a la v i s t a " , debe pensar el 

hombre . Y tras el conmisera t ivo m o h í n 
con que nos acoge, in t roduce su mano 

—Pero ha perdido usted l a cerveza, por#-
que, en v i s ta de su fracaso, nos vamos a 
tomar las c a ñ a s solos, a q u í , el " D a g u e r r e " 
i .d junto y yo . 

Y mientras nos alejamos del urbano 
observamos que con u n m o h í n m u y c ó -

dies t ra en el bols i l lo del p a n t a l ó n y saca 
u n calendario zaragozano, de retorcidas 
puntas y resobadas cubiertas , y l o hojea 
cazurramente. 

— H a n "p regun t ao" " u s t é s " po r u n s i 
t i o t an r a ro . . .—murmura , haciendo p o r 
quedarse con nosotros. 

•—Sí, ¿ verdad ?—interrogamos, agud i 
zando nuestro gesto de estupor. 

— " R a r i s m o " — i n s i s t e el del Orden , con 
t an mala prosodia como buen h u m o r , y 
c o n t i n ú a hojeando. 

Entonces le a ta jamos : 
— U n momento, guard i l l a . . . 
— ¿ C ó m o ? 
— Q u e a c á , los in ter rogantes , tenemos 

de " i s i d r o s " lo que " u s t é " de sugestivo... 
— ¿ E s "chuf leo"? 
—Es una apuesta. A q u í el c o m p a ñ e r o 

f o t ó g r a f o me d i s c u t í a que no hay quien 
ignore en M a d r i d d ó n d e e s t á el Ras t ro , y 
y o me he apostado con él t res c a ñ a s de 
cerveza a que no lo s a b í a n i el p r i m e r 
gua rd i a a quien c o n s u l t á s e m o s . 

—Pues ha perdido " u s t é " las c a ñ a s , j o 
ven . A q u í , el s e ñ o r del " o j e t i v o " e s t á en 
r a z ó n . P regun ta r a u n m a d r i l e ñ o por el 
Ras t ro es como pregunta r a u n b u r g a l é s 
po r el Papamoscas. 

—Entonces , con que nos diga " u s t é " 
d ó n d e e s t á el Ras t ro , estamos a l cabo de 
la calle y en la puer ta del bar. 

•—Pero, h o m b r e , si es s enc i l l í s imo . . . T i 
ra " u s t é " po r la R ibe ra de Cur t idores . . . 

— ¡ A l t o a h í ! Y o no quiero una o r i e n 
t a c i ó n caprichosa, s ino una referencia 
exacta de los lugares de entrada y salida 
a l y del Rastro. . . 

E l amable guard ia t i r a nuevamente del 
"zaragozano" . 

— S i n consultar el "Espasa" , m i gene
ra l—le atajamos. 

R í e el urbano y exclamamos t r i u n f a d o 
res : 

— ¿ L o ve usted? Pues escuche. E l Ras
t r o tiene su entrada por la calle de M a r t o 
y su salida po r l a calle del Conde de C i -
fuentes. Es to no lo s a b í a usted... 

— H o m b r e . . . 
— Y ha perdido usted la cerveza. 
— ¡ Y o no me he "apos tao" " n á " ! 
— i Y o no he "apos tao" " n á " ! 

mico se tuerce el casco. Se tuerce el cas
c o , pero se queda s i n cerveza... 

* * * 
E l Ras t ro , el domingue ro Rast ro , l o n j a 

de gangueros, inmenso a l m a c é n de tantas 
cosas i n ú t i l e s , t an ú t i l e s en e l azar, ha per
d i d o e l sello que le h a c í a una de las m á s 
c a r a c t e r í s t i c a s estampas m a d r i l e ñ a s . 

M é r i t o T a u r i n o . 

l i A U N I O N Y E b F E N I X E S P A Ñ O L » 
C O M R A I M I A D E S E G A R O S 

M A D R I D A L C A L A , 4 3 

Y d i g á m o s l o en honor de nuestro M u n i 
c i p i o : al perder en p in toresquismo, ha ga
nado en higiene. 

Aquel los pestilentes y h e t e r o g é n e o s ha
cinamientos de t rastos , bara t i jas , ropas, 
calzado, armas, cuadros , etc., han desapa
recido. Las caprichosas instalaciones de los 
chamari leros , t a m b i é n . 

H o y cada puesto es u n m i n ú s c u l o ba 

Seguros contra incendios. 
Seguros contra accidentes. 
Seguros sobre la vida. 
Seguros de transportes. 
Seguros de valores. 
Seguros marítimos (casos z*mercancía3Ju 

zar a l a i re l ib re , l i m p i o , bajo la ac t iva v i 
g i l anc ia del gua rd ia que pasa a lo l a rgo 
de la R ibera . 

.Por u n instante tememos que en nuestra 
i n f o r m a c i ó n fa l te la no ta pintoresca. Rea l 
mente aquello t iene poco que comentar . 

Y es abajo, a pun to de sal i r a l a R o n 
da, donde Nues t ra S e ñ o r a de la Casual i 
dad, santa Pa t rona del repor te ro , nos pone 
f rente a l o que buscamos. 

Sentada al sol, ante u n l ienzo pardo ex
tendido sobre las piedras, una m u j e r g re 
ñ u d a , de agitanado ros t ro , deshace c o l i 
llas. L o s renegridos g ramos del tabaco v a n 
a m o n t o n á n d o s e en u n p e r i ó d i c o , ex t end i 
do sobre el l ienzo. A su lado, o t r a m u 
j e r , m á s v ie j a , va clasificando el tabaco 
y r e p a r t i é n d o l o en montones dist intos. . . 

•—¡ Hola !—sorprendemos—. H e a q u í la 
Tabacalera. 

L a m u j e r nos m i r a recelosa. 
— ¿ Q u é t a l va eso ?—interrogamos. 
— ¿ Son " u s t é s " de la "bo f i a " ?—recela 

la in ter rogada . 
O r t i z a f i rma que es de S o c u é l l a n o s . 
— A l u d e a la P o l i c í a — a c l a r o — . N o ; no, 

s e ñ o r a . Somos simples curiosos.. . 
— Y a lo h a b í a " n o t a o " yo—dice l a v i e 

j a — . L o de simples salta a la v is ta . 
— ¿ " V e r d á " que s í . . . ? Y lo de curiosos 

t a m b i é n . Y para que usted se convenza, 
d í g a n o s : ¿ Q u é dest ino dan ustedes a este 
tabaco ?... 

— N o se c r e e r á " u s t é " que le l iamos a s í 
t a l como e s t á ahora. , 

— ¡ A h ! ¿ N o ? 
— N o , s e ñ o r . Este tabaco se l ava var ias 

veces, se seca, se orea bien. . . 
— I P i o l a ! 
— Y luego es cuando se l í a en papel 

fino—añade la v i e j a . 
—Eso es—sigue su c o m p a ñ e r a — . Y se 

hacen paquetitos de a veinte "emboqu i 
l l aos" unos. y s in boqui l las los otros. . . 

— ¿ Y IQS venden ustedes ? 
— S í , s e ñ o r . 
— ¿ T i e n e n mucha pa r roqu ia? 
— N o vendemos m á s que a l po r mayor . . . 
— ¡ C a r a y ! 
— S i s e ñ o r . Tenemos l a cont ra ta de 

" t o a " la p r o d u c c i ó n entres ca fé s . . . 
— ¿ D e M a d r i d ? 
L a v i e j a — m á s sabe el diablo por v ie jo 

que por d iablo—da u n codazo feroz a l a 
c o m p a ñ e r a . 

— N o , s e ñ o r . D e provincias . . . 
Hajy u n cuchicheo entre las dos m u j e 

res. S u gesto nos hace comprender que 
hemos sido excesivamente indiscretos. E n 
efecto, nuestras preguntas siguientes son 
contestadas con un g r u ñ i d o poco cordia l . . . 

Y abandonamos el puesto, u n poco mo- i 
hinos por el semi fracaso, cuando, a punto 
de i n i c i a r l a re t i rada , nos sorprende ante 
otros puestos de h e t e r o g é n e o s cachivaches 
la presencia de... ¡ n a d a menos que de...! 

¿ P e r o pueden ustedes tener algo de pa
ciencia hasta el lunes p r ó x i m o ? 

GERARDO R I B A S 

L a c a p i l t a p ú b l i c a d e a y e r e n 

P a l a c i o 

Ayer, por la mañana , a las once, tuvo l u 
gar en Palacio la capilla pública correspon
diente a la Pascua de Pentecos tés . 

As i s t ió la Familia Real, que salió de sus 
habitaciones con el ceremonial acostumbrado, 
di r ig iéndose a la capilla. 

Su Majestad el Rey vest ía uniforme de 
Infan te r ía , con- la banda ro ja del M é r i t o M i 
litar, y S. M . la Reina, vestida de tisú de 
oro y mantil la negra. L a Infanta d o ñ a Bea
t r iz , que asis t ía por primera vez a estos actos, 
vestida con traje de t isú de plata, y las I n 
fantas doña Isabel y d o ñ a M a r í a Luisa, con 
trajes grises y joyas. E l Infante D . Jaime 
llevaba uniforme de la Maestranza de Sevi
lla ; el Infante D . Fernando, de uniforme de 
general de la Escolta Real, y el Infante don 
Alfonso de Borbón , de uniforme de H ú s a 
res. 

Asistieron los altos jefes de Palacio y e í 
del Cuarto M i l i t a r de Su Majestad, general 
Berenguer. 
de las Indias; interpretando la orquesta "se
gunda misa pontifical", de Perossi; al oferto
rio el "La rgo religioso", de Haendel, y al a l 
zar, el " P a ñ i s Angelicus", de César Franck. 

Después de la ceremonia religiosa, la regia 
comitiva r eg resó en el mismo orden que a 
la ida a sus habitaciones. 

A la función religiosa asistieron grandes de 
España , damas de guardia, gentileshombres, 
mayordomos y numeros í s imo público, que 
presenció el desfile de la comitiva por las ga
lerías. 

E l ' a c t o palatino resul tó muy brillante. 

E l correspondiente a 1926 se pone a la 
venta el martes 7 del corriente mes. Consta 
de 1.152 páginas . 

E l Repertorio a l fabét ico final contiene, en 
sus lugares respectivos, referencias razona
das a las disposiciones publicadas en' la "Ga
ceta" hasta el 25 de mayo del corriente a ñ o 
1927. 

ANUNCIO OFICIAL 
Efl Pleno de la Dipu tac ión Provincial de 

Madr id saca a pública subasta la const rucción 
de un pabel lón de enlace y otras obra en el 
Asi lo de^ San José , y cuyo presupuesto de 
contrata importa 910.228,61 pesetas. 

Las proposiciones se admi t i rán , de diez de 
ta m a ñ a n a a una de la tarde, hasta el día 24 
del corriente, en la Sec re t a r í a de esta Corpo
ración, y los depósi tos provisionales, durante 
el mismo plazo, de diez a doce de la m a ñ a 
na, en la Caja provincial. 
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A Y E R , E N L A R E A L A C A D E M I A E S P A Ñ O L A 

El ingreso del conde de Gimeno 
como académico de número 

A y e r tarde, en la Real Academia de la Len
gua tuvo lugar el sólemne acto de recibir 
académico de n ú m e r o a l ex ministro conde 
de Gimeno. 

O c u p ó la presidencia, por enfermedad del 
director, Sr, Menéndez Pidal, el bibliotecario 
de la Corporación, Sr. Rodr íguez Mar ín , con 
el obispo de Madr id -Alca l á , doctor E i jo , y 
Jos Sres. Cotarelo, Rod r íguez Carracido y 
Cortezo. 

. E l recipiendario d i ó lectura a su discurso 
He entrada, que v e r só acerca del tema " L a 

dol decir, me d a r á n la razón . E n la pintura 
exacta, el color manejado con a l e r t o , el giro 
elegante y la comparac ión bien hallada, se 
complace el autor. Antes que a nada, atiende 
al natural deseo de recrearse en su obra; por 
eso la moldea y la retoca una y cien veces 
con el pensamiento, la acaricia amoroeamente 
con la pluma y 'trata de embclleceria por la 
dulce sat isfacción de haberla engendrado, y 
luego,, para dar gusto a los e x t r a ñ o s . L a ma
dre que se embelesa con el recién nacido, 
goza por ser de ella, y si lo reputa hermoso, 

Don Amallo Gimeno leyendo su discurso. (Fot. Ortis.) 

¡metáfora y el símil en la l i teratura cient í
fica". 

Comenzó el conde de Gimeno su diserta
c ión haciendo un elogio de los grandes m é r i -
los de sus antecesores en el sillón que viene 
a ocupar, sillón que sirvió correlativamente a 
Qas grandes figuras del duque de Rivas, Cá 
novas del Castillo y Cor t áza r . Este _ ú l t imo, 
cuya inmediata vacante viene a cubrir. 

Refir iéndose de un modo m á / especial a su 
ánmediato antecesor, examina la figura de 
C o r t á z a r como ma temá t i co doctísimo, como 
geó logo notable, como ingeniero distinguido 
y como hablista consumado, y en pá r r a fos 
sentidos traza su figura, siguiendo sus pasos 
í ias ta su muerte. 

Ya en el tema de su discurso comienza de
finiendo lo que se entiende por literatura cien
tíf ica, que no es sino la l i teratura misma, toda 
vez que ella puede encontrarse allí donde haya 
un hombre que piense, hable y escriba. 

Sigue examinando los diversos aspectos de 
Sa l i teratura científica, citando textos de Ca-
ijal, Gerard y otros, y como gran maestro de 
ella, el gran Echegaray. 

Habla después del lenguaje, y dice que ni 
ahora n i nunca ha habido, n i hay, idioma al
guno capaz de bastarse a sí propio n i de po
seer las palabras necesarias para expresarlo 
todo ; de ahí el uso desmedido, pero necesa
rio , de los s inónimos, sacando en consecuencia 
que un lenguaje sin metonimias, ni m e t á f o 
ras, etc., sin nada de fantasía , no podr ía ser 
bello. 

Sigue en p á r r a f o s elocuentes defendiendo 
Ha necesidad de las figuras re tór icas , para 
da r forma a veces al pensamiento, y de ellas, 
especialmente, de la m e t á f o r a y del símil, de 
las que dice se han encaramado a las cumbres 
de la l i teratura científica. 

Ci ta obras de Heriodo y Homero, y de 
este úl t imo particularmente la " I l í a d a " , en la 
que se dan con frecuencia los símiles. ̂  

Con t inúa después, con frecuentes citas de 
g ran erudición, examinando las distintas par
ticularidades del bello lenguaje, y termina sü 
interesante trabajo diciendo: 

"Muchos de los presentes, maestros todos 

tututtt 

saiz de Carlos d8 
Lo recetan los médicos de las cinco 
partes del mundo, porque quita el 
dolor, las acedías, las diarreas en 
niños y adultos, el enfermo come 

más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

ESTOMAGO 
Venta: SERRANO 30, farmacia, Madrid 

y principales del mundo. 

lo enseña después con orgullo. N o recuerdo 
quién fué el que d i jo que los gatos saltan y 
juegan sin parar mientes en las personas que 
los ven, y que los literatos pueden jugar con 
su estilo sin preocuparse de los que han de 
leerles o escucharles. N o es verdad: hay eso 
y algo más . L a palabra es un espejo donde se 
refleja el pensamiento para que él mismo se 
contempde, antes de que, cuando el cristal 
gire, puedan verlo los de fuera. 

L o que hay que desear es'que el espejo no 
afee la imagen, como esos espejos curvos que 
la deforman, o que, aun siendo el espejo fiel, 
el pensamiento no ande torpe al trazarla. L a 
re tó r ica no- t end rá la culpa, sino el cerebro, 
que no supo uti l izarla. Para evitarlo están la 
delicadeza en el sentir y la m a e s t r í a en el 
hacer, y, con ellas, cierto buen gusto que Dios 
prepara y que el estudio y el trabajo afinan." 

E l nuevo académico escuchó muchos aplau
sos. 

Contes tó al conde de Gimeno el académico 
Sr. Sandoval, quien, en un breve y bello dis
curso, hizo historia de la personalidad cien
tífica y ar t í s t ica del .conde de Gimeno, quien, 
en obras doctrinales, en conferencias de d i 
vulgación y en las explicaciones de clase, atra
jo siempre de manera irresistihle la atención 
de sus oyentes. 

T e r m i n ó dando la bienvenida al nuevo aca
démico. 

E l Sr, Sandoval fué mfty aplaudido. 
A l acto que estuvo niuy concurrido, asistie

ron los académicos señores marqués de F i -
gueroa. Asín Palacios,, Gu t i é r r ez Camero, Ca
sares, conde de las Navas, Francos Rodr í 
guez, G ómez de Baquero, Garc ía de Diego, 
duque de Alba, Alemany, Cano, Novo y mar
qués de Vi l l au r ru t i a . 

T a m b i é n asistieron numerosos académicos 
de otras Corporaciones y personalidades, de 
las que recordamos a los ex ministros seño
res Argente, Ruiz J iménez y F e r n á n d e z P r i -
da; capi tán general de la Armada, Sr. Fer
nández de la Fuente; secretario de Su M a 
jestad el Rey, m a r q u é s de Torres de Mendo
za; secretario de S. M . la Reina doña Cris
tina, conde de A g u i l a r ; embajadores de la 
Argentina y Portugal, Sres. Estrada y Mel lo 
Bar re to ; condes de Casal, de L izá r r aga , de 
C e r r a g e r í a y Polentinos; marqués de Hazas, 
y Sres. Bul lón, Z a r a g ü e t a , Tormo, Castro 
Cas te l la rnáu , doctor Sarabia, Royo Villanova, 
Ballesteros, Répide , López Otero, doctores 
Decreff y Carmena, presidente del Colegio 
de Médicos , y el académico electo D . Euge
nio D'Ors . 

B l nuevo académico está recibiendo mu
chas felicitaciones. 

C A M A S h i e r r o D O R A D A S 

F i n a c o n s t r u c c i ó n , desde 60 pesetas. 
Preciosas camas turcas acero, doradas, sis
tema " F a y c r m á n " , desde 40 pesetas. Gran
des existencias en sommiers, colchones 
muelles c ó n i c o s , precios populares. Se ad
mi t en encargos a medidas convenientes 

F A B R I C A : Z Z l Z X 
Esqa. Santa Engrac ia . " M e t r o " Chamben 

T o d a O F J C I N A e s t a r á d e e n 
h o r a b u e n a c o m p r a n d o e n l a 
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La estancia de los marinos suecos 
en España 

S A N S E B A S T I A N . — E l comandante j e 
fe dé la d iv i s i ón naval sueca que se halla 
anclada en la b a h í a de la Concha o b s e q u i ó 
con un banquete a las autoridades y al 
c ó n s u l de su p a í s . 

Por la tarde se celebro en el hotel Con
t inenta l un "te dansant" en honor de los 
marinos suecos. • 

Por la noche se celebro un banquete, 
con el que el c ó n s u l o b s e q u i ó a las auto
ridades y a la oficial idad. 

M a ñ a n a i n v i t a r á la D i p u t a c i ó n a los on-
ciales suecos a una g i ra automovi l i s ta por 
la provincia . 

Una suscripción. 
B A D A J O Z . — L a s u s c r i p c i ó n a beneficio 

de los damnificados por los temporales de 
Marruecos y de Levante alcanza hasta hoy 
en esta p rov inc ia a 8.655,45 pesetas. 

Nuevo Grupo escolar. 
B A D A J O Z . — E n / V a l e n c i a de las Torres 

de esta provinc ia , y con asistencia del de
legado gubernat ivo, se ha inaugurado hoy 
solemnemente el nuevo Grupo escolar. 

Programa de festejos. 
C A C E R E S . — E s t a semana se ha cele

brado uría ¡¿aportante feria de ganados, 
con gran concurrencia y resultado? satis
factorios. 

H u b o enorme a n i m a c i ó n de forasteros. 
L o s festejos han sido importantes , y de 

ellos los m á s han sido Juegos florales, dos 
conciertos de la Masa Cora l de Zamora , 
con é x i t o c lamoroso; batal la de flores, dos 
corridas de toros y una charlotada, una ca
balgata, fuegos artificiales, temporada de 

DESTINOS CIVILES 
Licenciados del E j e r c i t o : Se faci l i tan to 
dos los documentos a precios m u y eco
n ó m i c o s . Manuel Serrano, agente de ne
gocios. Salitre, 41. Apartado 12.316. Ma

drid. 

teatros, conciertos, carreras de bicicletas 
y otros m á s . 

L a C o m i s i ó n de festejos ha sido elogia-
d í s ima , con jus t ic ia , por- el trabajo que re
presenta la o r g a n i z a c i ó n del par t ido. 

E l " C a t a l u ñ a " . 
C A R T A G E N A . — H a llegado el crucero 

" C a t a l u ñ a " , escuela de guardias marinas, 
q á e p e r m a n e c e r á en este puerto hasta el 
día 8. 

Dos l á p i d a s . 
A L I C A N T E . — E s t a tarde, en Crev i l l en -

te, y con g ran solemnidad, se han descu
bierto las l á p i d a s que ro tu lan dos calles 
con los nombres del General P r i m o de R i 
vera y del General B e r m ú d e z de Castro. 
. As i s t i e ron el gobernador c i v i l , el presi
dente de la D i p u t a c i ó n , las autoridades l o 
cales y g ran g e n t í o . . . 

P r o c e s i ó n t rad ic ional y r o m e r í a . 
S E G O V I A . — P o r la tarde se ha celebra

do la t radic ional p r o c e s i ó n de la V i r g e n 
del Cast i l lo , en Bernardos, a la que c ó n -
: i i r r i e r o n las autoridades y numeroso ? á -
blico. 

T a m b i é n se ha celebrado hoy en el cer
cano pueblo de Revenga la r o m e r í a de la 
V i r g e n del Soto, a la que ha asistido m u 
cho p ú b l i c o de esta ciudad. 
í : : : t í : : í : t : : x « n : n : u : K : : : « « : n ; 

E N C A R A B A N C H E L B A J O 

Homenaje al alcalde de aqu 
Ayuntamiento *l 

L a excelente y plausible labor que al 
frente del A y u n t a m i e n t o de Carabanchel 
Bajo viene realizando su alcalde-presiden
te, D . Leandro Teresa Negro , ha i m p u l 
sado a los vecinos del s i m p á t i c o pueblo, el 
m á s vecino da Mar^-id, a organizar un so
lemne acto, homenaje en honor de su p r i 
mera au tor idad ^municipal . 

Desde las primeras horas de la m a ñ a 
na las calles del pueblo se observaban 
a n i m f t d í s i m a s . Por ellas dearfibulaba una 
inmensa muchedumbre , anhelosa de ex-

Con el gobernador civi l , 
cía ocupaba la presidencia J Ia Pfoy;, 
menajeado, el presidente de 1 ^ ^ 
P rovmcm , Sr. Salcedo BermeiiSlputac 
cretano de la U n i ó n P i t í ; J l 1 1 0 ; el 
t i z á b a l ; el director de ' - L ^ A* 
uor Delgado Barrete- el n , r . - ón" . ' 
Carlos J i m é n e z , el director del 'P^0 ^ 
ono P n n c p e de Asturias, n a d r R e S l 

los arqu.tectos provinciales S r S p ^ 
M a c a r r ó n , los s e ñ o r e s c o m S 
Centro de la A c c i ó n C a t ó n ^ d ^ 1 

S E Ñ O R I T A S 

Lo m e j o r p a r a l i m p i a r 

y t e ñ i r el c a l z a d o d e 

a n t e b l a n c o , g r i s , be ige , 

m a r r ó n y n e g r o 

Marca registrada. 
Especialidad en teñidos de calzados de todas 
clases y colores. Esta Casa responde de los alar

gados y ensanchados de calzado. 
A L M I R A N T E , 2 2 
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J $ Smifli Premier 
/ j . C A M P C d N DE R E S I S T E N C I A 

Unica maquina deercribir garantizada,^ 
por I O « ñ o r 

Agentes exciusivor. 
A . P e r i q u e t y C ? 

Aparcado U A 

M A D R I D 

O C A S ' l t í N 
en maquinar de laf 
mejorej marca? pro 
ceaentesdecanbioy 

a ptazor dr 
2 5 Pí35" * 

C x p O J i C Í d n : 
CaDdileroae 

Gracia, IA y 16 

Agencia en Barcelona 
C a i p e , 2 ^ 

Momento de ser bendecido el nuevo Matadero de Carabanchel Bajo. 

presar a su alcaide la n i á s g rá f ica expre
s ión de c a r i ñ o y s i m p a t í a , exteriorizados 
en los m ú l t i p l e s , v ivos y calurosos aplau
sos que a su paso por las amplias v í a s del 
bien urbanizado pueblo se escuchaban, efu
sivos y sinceros. 
La recepción en el Ayuntamiento.—Entre
ga al alcalde de las insignias de su cargo. 

A las doce de la m a ñ a n a , bajo la pre
sidencia del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r goberna
dor c i v i l de la provincia , D . Carlos M a r 
t ín A l v a r e z , d ió comienzo en la sala de 
actos del A y u n t a m i e n t o el solemne de ha
cer entrega al alcalde de Carabanchel Ba
j o de las insignias de su cargo, que por 
s u s c r i p c i ó n popular regalan los vecinos del 
l indo pueblecito a su p r imera autor idad m u 
nicipal . 

tttttttti 
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Un poderoso motor de seis dtindros con el cigüeñal 
montado sobre siete cojineteŝ  para suprimir toda 
vibración en cuanto se inicie. 
Frenos hidráulicos sobre las cuatro ruedas absolu» 
tamenté suaves y seguros. 
Una escala de velocidades que va desde la lentitud 
del caminar hasta i o o 3 1 1 5 ó 1 3 0 Kilómetros por 
hora según el tipo. 
Filtro de gasolina, filtro de aceite y limpiador de • 
aire en el carburador para proteger el motor. 
Una gran variedad de espléndidos modelos, cerrados 

y abiertos, en cada rango. Todos esmaltados con 
inrayable Duco. 

Examine V . detenidamente un Chrysler en el 

sa lón de esposiciones de un agente. Pruébe lo 

en la carretera, sin ninguna obl igac ión . \ Vea 

como la habilidad y la experiencia mécánica de 

Chrys ler , ha hecho el automovilismo más 

emocioDante3 m á s placentero y más económico í 

A u E N C I A E X C L U S I V A P A R A E S P A Ñ A 

SJE.I.D.A. (S.A.) P L A Z A DE L A L E A L T A D 4 , M A D R I D . V E N T A A L P U B L I C O 

CHRYSLER SALES CORPORATION, DETROIT, U. S. A. 
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de L e g a n é s , general D . Alfredo Castrô  
de Vallecas, D . A d o l f o Salvador; el de Ca' 
rabanchel A l t o , Sr. Zaragoza; el presiden" 
te del Colegio M ó d i c o , doctor Carmon'a 
el inspector provinc ia l de Sanidad doctor 
Pala nca; los diputados provinciales seño
res A z a ñ ó n y Marmola r , el inspector regio, 
nal de P r i m e r a E n s e ñ a n z a Sr. Chacón el 
doctor Esquerdo, el jefe de línea de h 
Guardia C i v i l , teniente Sr. Arroyo; el di. 
rector de la " H o j a Municipal", Sr. Q-
rreira A m o r , y los concejales del Ayunta, 
miento de M a d r i d Sres. Jover y Alvara 
Guerra. 

E l s a l ó n se encontraba totalmente oca. 
pado por todos los concejales de Caraban
chel Bajo, ' somatenis tas y la Comisión 3e 
s e ñ o r i t a s organizadoras de la verbena qte, 
P r o Homena je al Sr. Teresa, se celebrará 
hoy , lunes; las b e l l í s i m as jóvenes que c-
tegran la indicada Comis ión pertenecen a 
la Colonia de la Glorieta, y son las siguien
tes: V i c t o r i a A r a a l , Pilar Guirado, Joaqui
na S á n c h e z , A s c e n s i ó n Perdna, Loreas 
Duchamp, Jul ia Alonso y Amalia Abrás, 

E l presidente de la Comisión Pro Ib-
menaje, D . Pedro Arranz , cultísimo far
m a c é u t i c o de Carabanchel Bajo, en breves 
y elocuentes frases expuso la labor real
zada por el Sr. Teresa al frente del Ayun-
tamiento y las causas que han impulsado a 
los vecinos a rendirle este acto de adnwa' 
c ión y s i m p a t í a . Terminada su peroracióa 
hizo entrega al gobernador civi l de la m 
dalla y b a s t ó n de mando que el vecindano 
regala a su alcalde. E l gobernador cffl 
Sr. M a r t í n A lva rez , en elocuentes peno-
dos, i n v i t ó al pueblo a que siguiera por 
camino de concordia, paz y amor en qM 
se h a b í a iniciado, cualidades que les llevi-
ria al engrandecimiento y a la más coni' 
pleta s a t i s f a c c i ó n espiritual. A continiií 
c i ó n e n t r e g ó al alcalde, Sr. Teresa, las • 
s ígn ias de su cargo, que el vecindano 
regala, haciendo el gobernador grand' 
elogios de la labor a r t í s t i ca que aquellas, 
representan. 

E l Sr. Teresa, con v iva emoción, dioiy 
gracias por el honor que se le dispensa» 
al cuail, d i jo , poniendo de relieve su sencí 
Hez y modest ia , no se creía acreedor 

E l nuevo Matadero. 
T e r m i n a d o el acto en el AyuntaraiefltJ 

las Comisiones e invitados se dirigieron 
nuevo Matadero , que fué inaugurado y 
decido por el cura p á r r o c o . . , . 

E l nuevo edificio destinado al sacnn^ 
de reses r e ú n e todas las c01}(^c'?neL¡i 
higiene y sanidad que aconsejan los "rj 
m o d e r n í s i m o s procedimientos. El P1^-,^ 
to de c o n s t r u c c i ó n es obra del c u l t ° ^ ' 0 
tecto de aquel Ayun tamien to D. 
Poggio y G a l á n . L a cons t rucc ión na 
di r ig ida por el arquitecto D . ^"^ttmie-
y los maestros de obras D . Gaspar r B 
ras y D . Francisco Ventura . 

Consta el nuevo edificio de tres P j . 
l í o n e s : uno central , destinado a* sa 
ció de ganado lanar y vacuno; otro, 
derecha, al ganado de cerda, y otrp 'eí:a 
teral izquierda, al de reses bravas. 
parte del edificio existe un corral, t \ ^ ^ 
teniente acondicionado, para la seS 
de las personas que intervengan en ^ ^ 
ña s de la matanza. O t r o P^2! '^11'dei 
entrada, e s t á construido P 3 1 " 3 ^ ' ' ^ ^ SÍ 

Desde 
peso I conserje, garaje y oficinas 

be l l ón l l amado de veterinarios y 
san las reses muertas al en el ^ s 
ser destazadas, por transportes aer 

E l nuevo edificio ha sido muy eloff 
por las autoridades y todas cuant ^ 
sonas le han visi tado. . f 

T e r m i n a d o el acto de bcndeCir- vitact» 
vo Matadero , las autoridades e 'Í-Q deíj 
se encaminaron a l magní f ico edin^ ^ 
t inado a Reformator io de J 0 ^ " 6 ^ . *-
cuentes, t i tu lado P r í n c i p e de Astu ^ 

idre director del Reformator io , P.av"-ja¿o5c 
a c o m p a ñ ó a las autoridades e inV1 ^ í 
la v is i ta que g i ra ron al Rcf°rm-anlina V 
el que observamos la gran discip^ ^ 
a l l í existe, el orden absoluto y 
ne, l levada a su m á s al to S r a d ° - , naCióii. 

L o s s e ñ o r e s min is t ro de la yoD ^ p o 
alcalde de M a d r i d , Sr. SemPriin' yrtas ^ 
de la d i ó c e s i s , enviaron sendas c ^ 
h i r i é n d o s e al acto y exponiendo w 
que les i m p e d í a n asistir a él. , ron o&l 

Las autoridades e i n v i ^ ( 0 ^ ; i u n c h ' i 
sequiados con un esp léndn lo ' . pri* 

t i s a l ó n de actos del Reformatorio 
cipe de Astur ias . i i i i i l l l l ^ 

a Jerez de la Fronter? 
G o n z á l e z B y a s s y C . V i ñ a A B - T í o P e p e - N é c t a r - S o l e r a 

C o ñ a c s : T r e s c o p a s - S o b e r a n o e I n s u p e r ^ 
«Vi 
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E L D O M I N G O D E P O R T I V O 

L a s e l e c c i ó n d e l C e n t r o d e r r o t ó a l a v a l e n c i a n a p o r 6 - 3 

e n e l t e r r e n o d e C h a m a r t í n 
Centro, 6; Valencia, 3. 

'Ayer se lamentaban los jugadores va-
ricianos, con sobra de razón, de la serie 

{L partidos que llevan jugados en la p í e 
nte temporada; sólo en el mes de mayo 

56 an de catorce los que lia tenido que 
C a r algún uequipier", y esto es más que 

tficiente para hacer perder la forma y 
7 entusiasmo al más preparado jugador; 
h en está que los componentes de un Club 
e entrenen; pero de eso a lo (pie se hace 

ítualmente en la región valenciana, me-
5ja un abismo. Creemos que en julio y 

cruzado, por bajo, y marca un nuevo tan
to paj-a los suyos. Los madrileños se en
corajinan y buscan aumentar el tanteo, lo 
que consigue Valderrama en un saque de 
esquina. 

Así termina el "match". 
• • • 

Los dos equipos jugaron vcon no mu
chos aciertos; pero en especial los valen
cianos, que dieron escasa sensación. Si tu-
v i eramos que juzgar el fútbol de aquella 
región por el juego exbibido ayer por sus 
representantes, nuestro comentario no po-

'̂ st'o Valencia cerrará piadosamente 1̂ 1 dría ser elogioso; pero como nosotros sa-
Krtoorada, dando un largo descanso a bemos que conocen muc temP01 
(uient-'s tan bien lo merecen. 

:ho más de lo que 
ayér nos enseñaron, preferimos callarnos 
y dejarles ocasión para el desquite. Y a re
petimos al principio de esta crónica nues
tra modesta opinión sobre las causas del 
actual estado de los jugadorés, y por ello 
un queremos repetirla. 

í'edret hizo un encuentro irregular, ya 
que al lado de cosas magníficas realizó ju
gadas de principiante. Algún "goal" de 
los marcados no debió serlo. L a defensa, 
mal en la primera parte, como línea, y 
bien en la segunda, notándose la inclusión 
en ella del veterano Roca. Los medios se 
compenetraron mal con sus "backs"; pero 
jugaron bien, sobre todo en el segundo 
tiempo, en el que los aciertos de Amo-
rós se vieron secundados por un Molina, 
pictórico de nobleza, voluntad y acierto. 

L a delantera, obscurecida en el primer 
tiempo; se destapó al principio del segun
do, mejorando bastante su actuación. Riño 
aprovechó bien cuantos balones le sirvie
ron, así como UjTUtia y Sánchez, que fue
ron el ala más regular y peligrosa del cua
dro forastero, si bipi hay que tener en 
cuenta que Ateca les dejó muy sueltos. 
Cubells, desconocido; ha perdido rapidez, 
tiro y entusiasmo, con lo cual, a pesar de 
su buena concepción de juego, nada o po
co recuerda el» gran delantero de otros 
tiempos. Rey adoleció de lentitud, 

« » « 
Los madrileños, sin hacer un gran par

tido, jugaron lo suficiente—sobre todo en 
la primera parte—para merecer la victo
ria. 

E l trío defensivo intervino alguna vez 
con compromiso, en el segundo .tiempo; 
pero siempre salió airoso de su cometido. 
L a línea media, floja, en la última fase 

NO ADQUIRIR AUTOMOVIL 
S I N S O L I C I T A R P R U E B A D E U N 

R E N A U L T 
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del "match"; pero Peña fué siempre el 
^nejor. 

E l ataque, unido y eficaz, tuvo buenos 
ratos en los primeros treinta minutos; pe
ro luego bajó de forma, aun cuando tuvo 
momentos de acierto. Triana, Moraleda y 
Olaso fueron los más destacados del quin
teto. 

P e d r o E ^ C A R T I N 

S T ^ * l l * a n Dorador-pintor. Avisos: 
V J C l I I d 1 CORREDERA ALTA, 12, PRAL. M'M. L 
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Wmvn Chamartín hay una entrada media-
ña cuando los equipos se alinean, hacién
dolo así: , / - m 

Centro.—Martínez: Quosada, Olaso; 
Ateca, Reverter, Peña; Muñagorri, Tria
na Moraleda. Valderrama, Olaso. 

' Valencia.—Pedret; Sátira, X . ; Roca, 
Molina, Amorós; Riño, Cubells, Rey, 
Urrutia, Sánchez. 

Como se verá, en el equipo valenciano 
falta Garrobé, substituido por un jugador 
a quien no conocemos. 

En la primera parte, los forasteros jj i -
„aron muy por bajo de su valor, siendo 
por esta x:ausa dominados por el equipo 
central, que se compenetró bastante bien. 
Es excepcional su línea delantera, que pro
digo los avances bien llevados, aprove
chando la descolocación de la defensa va
lenciana para marcar dos tantos, logrados 
por Triana y Moraleda; Urrutia, uno de 
los atacantes de la selección de Valencia, 
que ha actuado con más irjterés y acierto, 
-obtuvo el primero de los suyos en una bue

na jugada. Antes de finalizar la primera 
parte, y en pleno desconcierto valenciano, 
Olaso, previas internadas, marca dos nue
vos "goals", y otro Valderrama, de un 
buen remate de cabeza. 

En el segundo tiempo los levantinos in-

NO ADQUIRIR AUTOMOVIL 
SIN S O L I C I T A R P R U E B A D E U N 
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Martínez rechaza con fortuna, protegido por defensas y medios, un avance de los 
valencianos en el partido jugado ayer en Chamartín entre las selecciones del Cen

tro y Valencia. (.fot. Ortis.) 

troducen varias reformas en el equipo, lo 
cual trae como consecuencia un sensible 
mejoramiento de juego dél conjunto va
lenciano; dominan los visitantes, y Que-
Bada incurre en manos, dentro del área, 
que son castigadas con "penalty", el cual 
lo lanza Urrutia, convirtiéndolo en el se
gundo tanto de los valencianos. E l juego 
es ahora más igualado, y nuestra defensa 
trabaja mucho y bien, así como los medios 
contrarios, en los cuales, Molina y Amo
rós lucen espléndidamente por sus pases 
y cortes acertados. 

Pedret hace unas buenas paradas, y R i 
ño, después de recoger un buen pase, tira 

M á q u i n a s f o t o g r á f i c a s 
Accesorios, trabajos de laboratorio,—Elias 

Sangil, Cádiz, 7. 

S A V O Y H O T E L 
Paseo del Prado, 26 

M A D R I D 

H í p i c a s 
"Penagos" (Perelli) se adjudica el premio 

Alfonso X I I , 
La presencia de un premio clásico y la 

esplendidez de la larde llevaron al Hipó
dromo de la Castellana numeroso público. 

Los cinco inscritos! cumplen su compro
miso, que rápidamente se ponen en acción, 
capitaneados por "Bolívar"; cierra el pe
lotón "Penagos", Sin notarse variante al
guno, cubren los primeros 1.500 metros; 
al paso por la puerta Madrid, "Pinocho" 
arrebata el puesto de bonor al "crack" re
gio, en tanto que su compañero de "box" 
queda eliminado. E n la curva final, "Pe
nagos" se une a "Bolívar", pasando ambos 
con suma facilidad al "leader"; ya en ¡a 
recta, entablan dura lucha hasta la distan
cia en que el pupilo de Mr. Flatman bate 
netamente al representante regio, que de
ja de insistir en vista de su inutilidad. 

E n la prueba militar de vallas triunfó 
"Antifaz", verificando una bonita carre
ra el Sr. Ripoll, "Dragón Blanco", que 

NTeoS^AuÍMom 
S I N S O L I C I T A R P R U E B A D E U N 

R E N A U L T 
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1 0 0 h a b i t a c i o n e s c o n b a ñ o v t e l é f o n o . 

H a v p e n s i ó n c o m p l e t a . - G r i l l R o o m . 

R E S T A U R A N T 

B A R A M E R I C A N O 
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marcó el tren hasta la última valla, termi
nó segundo. 

E l premio de venta, reservado a los dos 
años, fué ganado por "Yamile I I I " , que 
fué la más rápida en ponerse en acción. 

E l favorito "Faint Star" terminó último, 
a consecuencia de un cruce. 

E l premio Gorgorito se lo adjudicó "Rui-
loba", conducida por Perelli, 

E l "handicap" fué ganado por "Géron-
te", que con un peso cómodo galopó bien; 
le escoltó en la llegada el eterno 'segun
do "L'Eneo", E l drfícil "Tom Ponce" se 
quedó una vez más en el poste, único per
cance de las cinco excelentes salidas que 
nos proporcionó el Sr. Goyoaga, que en 
la reunión anterior ya se reveló como un 
gran "starter". 

Los resultados fueron: 
Primera carrera.—Premio Rañdolph (mi

litar vallas). 1.500 pesetas, ^500 metros 
& "Antifaz" (Ripoll), 75 k. 
2.0 "Dragón Blanco" (Cavanillas), 69 

kilos. 
3.0 "Pitusa I I I " (marqués de la Vega 

de Boecillo), 69 k. 
No colocado: "Sabel", 69 k. 
Tiempo: 3 m, 17 s, 2/5. 
Distancia: 2 c,, 7 c., 2 c. 
Apuestas: ganador, 28 pesetas; coloca

dos, 9,50 y 6,50. 
Segunda carrera.—Premio Juenga (ca

rrera de venta). 2.000 pesetas. 800 metros, 
1,0 "Yamile I I I " (Belmonte), 51 kilos, 

de G, Flatman, 
2,0 "Tailleuse" ( J , García), 49 k,, del 

marqués de Amboage, 
3.0 "Heva" (Lyne), 54 k., del duqué de 

Toledo. 
No colocado! "Faint Star", 52 k. 
E l ganador no fué reclamado. 
Tiempo: 57 s. 
Distancias: 2 c, 1/2 Ci, 1/2 c. 
Apuestas: ganador, 14,50 pesetas; colo

cados, 8,50 y 13,50, 
Tercera carrera. — Premio Gorgorito. 

3.000 pesetas. 1.600 metros. 
1.0 "Ruiloba" (Perelli), 56 k., ) de la 

condesa de San Martín de Hoyos. ' 
2.0 "Bougie" (Belmonte), 56 k , del 

marques de Loriana, 
3.0 "Jipi" (Leforestier), 55 k., de la Ye

guada Militar Cuarta Zona Pecuaria. 
No colocados: "Jarito", 58 k. y "Ena". 

56 k. 
Tiempo: 1 m. 46 s. 4/5. 
Distancias: 1 1/2 c , 3 c, 1 c. 
Apuestas: ganador, 27 pesetas; coloca

dos, 11,50 y 7. 
Cuarta carrera'.—Premio Alfonso X I I . 

10.000 pesetas. 3.000 metros. 
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i." "Penagos" (Perelli), 47 k., de G. 
Flatman. 

2.0 "Bolívar" (Lyne), 60 k., del duque 
de Toledo. 

3.0 "Celaya" (J. J . Díaz), Ap. 45-
No colocados: "Pinocho", 60 k., y "Very 

Willing", 51 k. 
Tiempo: 3 m. 25 s. 
Distancia: 3 c , 1 1/2 c , 6 c. 
Apuestas: ganador, 18 pesetas; coloca

dos, 6,50 y 6. 
Quinta carrera.—Premio Algi ("handi

cap"), 3.000 pesetas. 2.400 metros 
x." "Géronte" (Romera), 50 k., del mar

qués del Llano de San Javier. 
2.0 "L'Eneo" (Cárter), 55 k., de Harás 

Velascó. 
3.0 "Go and Win" ( L , Sánchez), Ap. 60 

kilos. 
No colocados: "Le Bouffon", 47 k.; Ster-

ling", 50 k., y "Tom Ponce", 49 k., que 
dado en la salida. 

Tiempo: 2 m. 44 s. 
Distancias: 1 1/2 c, 1 c , 2 1/2 c. 
Apuestasi ganador, 28 pesetas; coloca 

dos, 13,50 y 12,50, 

E L D U Q U E D E C U M B E R L A N D 

C i c l i s m o 
L a Cultural Deportiva Gráfica celebra 

su . campeonato social para principian
tes. 

Con el recorrido Madrid-San Agustín-
Madrid ha celebrado esta Sociedad una 
carrera ciclista para principiantes 

A las ocho y cuarenta se da la salida 
del paseo de la Castellana a los 50 corre
dores alineados, de los 51 inscritos. 

Abundan las caídas, Jas averias, llegan
do al viraje unos 30 corredores. 

Blas López Riaza, en cabeza durante 
toda la carrera, despega en L a Portille
ra, con Sánchez, Ferrán y Guillermo 
Martínez, y pisa la cinta con una ventaja 
dê  un minuto cuatro segundos sobre el 
segundo clasificado. 

Clasificación general: 
1, Blas López, 2 h. 2 m. 55 s, (Areli), 
2, Fernando Sánchez, 2 h, 3 m, 51 s. 

(Cultural Deportiva), 
3, Carlos López, 2 h, 3 m, 56 s, (Cba-

martín), 
4, Guillermo Martínez (Diamant), 
5, Francisco Ferrán (Pellissier), 
6, Nicolás de Blas (independiente), 
7, Ramón Treviño (Morales). 
8, Fernando de Padilla (Alcyón), 
9, J o s é Ruiz (Diamant), 

10, Manuel del Prado (Areli), 
11, Juan Garrido (Cristophe), 
12, Víctor Robledo (Armor), 
Hasta 3 4 corredores. 
L a clasificación social queda estableci

da de la siguiente forma: 
1. Blas López Riaza, campeón de la 

Sociedad de 1927 . 
2 . Fernando Sánchez. 
3. Francisco Ferrán. 

E . R M. 

V E L L U D A S 
Extirpador Dr. Berenguer. ¡Inofensivo, 

inodoro, radical! Gasto para siempre, 
15 pesetas. Gayoso, farmacias, droguerías, 
perfumerías. Centros. 

A C A D E M I A 
P e ñ a l v e r - A R E N A b , 2 6 - J V 1 a d r i d 

INGENIEROS INDUSTRIALES 

PALERMO EN EL ALEAZAR 
A L C A L A , N U M E R O 20, M A D R I D 

Todos los días grandes atracciones. The Sou-
per. American Bar. 

Gran éxito de la elegantísima pareja rusa 
acrobática 

SMIRNOVA ET TRIPOLITOFF 
Bailes clásicos españoles por Adelina Du-

rán y bailes americanos por Lilian Daisuj 
y Magde Cofié. 
xxxxxtxtxtastíxxi 

A U T O M O V I L E S 
M O T O C I C L E L T A S 

B I C I C L - E T A S 

J . D U T R E Y , C a ñ o s , 1 tr ipl icado. 
I V 1 A D R I D 

O t r o s r e s u l t a d o s 
Español, 4; Athlétic, z. 

B I L B A O 5.—En San Mamés, ante re
gular" concurrencia, han jugado estos equi
pos un partido lleno de interés, que ha 
sido müy del agrado del público. 

Los dos "onces" hicieron gala de un 
juego excelente, por su ciencia y entusias
mo, por lo cual es imposible destacar a 
ningqn jugador, excepto a Zamora, que 
paró lo imparable, interviniendo con el 
mismo tesón que si el encuentro fuera de 
campeonato. 

Ganaron los catalanes por cuatro a uno; 
Vidal, el guardameta local, estuvo inseguro. 
E l Celta es derrotado por 3-1 por los es

coceses. 
V I G 0 S.r—Ante escasa concurrencia se 

ha celebrado un partido en el campo de 
Coya entre el Celta de ésta y una selec
ción escocesa, 

M a t í a s L ó p e z 
C h o c o l a t e s v d u l c e s 

C a f é s m a r c a COLON 

E l triunfo correspondió a los escoceses, 
que desarrollaron un juego correcto, por 
3 a 1, . • 

E l martes se celebrara un nuevo partido 
de revancha. 

Osasuna, i ; Zaragoza, 3. 
Z A R A G O Z A 5 . — E n el campo del Real 

Zaragoza jugaron los dueños del terreno y 
el Osasuna de Pamplona. , 

E l encuentro resu l tó reñido, siendo el 
dominio alternativo; t erminó el primer 
tiempo con dos tantos a favor de los <7-a" 
r&gdgcaños, que fueron marcados por Pe iró . 

Kn la segunda parte se apuntaron un 
"goal" cada equipo, conseguidos por A r i d a 
v Carrasco. t 
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m m m lOTCHKISS" 
E l i MEJOR 12 CABALLOS 

Preeloa sin competencia. 
GOYA, 13, MADRID 

íÜJSTOS 
. . . « « * . • * . « * - . • . . • * A * . • • • • • • . - » » • • * . * • • • • • • • -•4 . 

( E X T I I M X O R ) 
R E G L A M E N T A R I O 

Por RR. 0 0 . por haber ganado con el 
número uno todos los concursos del Es

tado español. 
Paseo de Recoletos. 5, Madrid. 

Fábrica de bujías y jabones. 
Manuel García.—Teléf. 33.961 

20, Bravo Murillo. 20. —Madrid. 
LA 

M O T O R E S 
G A S O L I N A - D I E S E L - G A S 

G r u p o s 1V1 o t o - S o m toa 
I n s t a l a c i o n e s d e r i e g o 

C O M P A Ñ Í A H E R R E R A 
DE 

MOTORES INDUSTRIALES, S. A. 
M A D R I D 

V e l á z q u e z , 3 2 . - T e l f . 5 4 . 8 2 1 

n o i de w m m [ompite con todas en calidad, elegancia y precios 

V A L V E R D E , 1 c u a d r u p . 

P í d a n s e r e g l a m e n t o s y p r o g r a m a s 

C O M P A R E S E E L T R A B A J O 
La máquina para escribir de calidad su

prema. Concesionario exclusivo: 
T R U S T M E C A N O G R A F I C O 

Avenida Conde Peñalver, 16, entresuelo, 
Madrid. 

Sucursales: Barcelona, Valencia, Bilbao, 
Sevilla, Málaga, Granada, Badajoz y Gi-

ión. 

P A I G E 
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M O D E L O S : 
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A S E S A 
Alcalá, 69. MADRID - Paseo de Gracia, 28. BARCELONA 
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S T A R 

Pistola popular por su eficacia. Cali

bres 6/35-7/65-33 y 9 m/m. De venta en 

todas las armerías. Fabricante: Bonifacio 

Echeverría. Eibar. Depositario: M , Alvarez Garcillán. 

M A D E R A , 3 . — M A D R I D 

• • • « * » • • • • « 

O Z O N O R I N O R U Y - R A M 

Mezclado con agua y lanzado a la atmósfera en pulveriza
ciones. Se respira, se evitan las enfermedades contagiosas 

y se cumple con los preceptos de la higiene. " 
I S I D O R O R U I Z , - C a r r e t a s , 3 7 , p r i n c i p a l . - M a d r i d . | 

RESTAURANT MOLINERO ^ r r ^ r ' V ^ ^ ^ ^ ^ 
^ * ^ Cubiertos a domicilio. Avenida Conde Peñalver. ¿4. Gran V í ¿ 

DE DDE EL Z O T A L 
í 
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U N A I N D U S T R I A O R I G I N A L 

E n u n a g r a n j a se c r í a n leones a b i 
b e r ó n con l a m i s m a sol ic i tud que 

los n i ñ o s en l a I n c l u s a 
Pasen ustedes a verlo. No hay peligro ninguno. 

Cuarenta leonci los se escapan a 
campo libre; 

N U E V A Y O R K . —Cuando el lector 
español lea esta noticia quedará un ins
tante laminado bajo la pesadumbre del 
terror: " E n la ciudad de Los Angeles se 
han escapado 40 leones..." 

Pero en seguida recobrará su tranqui
lidad cuando le digamos que no se trata 
de leones furiosos, sino de 40 cachorros 
de un mes, inofensivos, juguetones, ale
gres... Cuarenta leoncillos que fueron in
mediatamente cazados a mano, sin más 
peligro qu^ si se tratara de tiernos re
centales. 

Cuarenta preciosas crías de león que, 
por un descuido de sus guardianes, hallaron 
abierta anteayer la portalada de la Gran
j a que fué su cuna y es su hogar, y sa
lieron al campo libres, inquietos, saltari
nes y felices, hasta que un cuarto de ho
ra después fueron reintegrados a la "pa
tria potestad". 

Con este motivo, comentado hoy ya 
regocijadamente por los periódicos de to
dos los Estados Unidos, se ha venido en 
conocimiento de una original industria 
que hace tiempo viene funcionando en 
California, sino completamente en silen
cio, por lo menos sin más ruidos que los 
que pudiéramos llamar, con toda propie
dad, "ruidos de la selva". 

La Gi an ja "Féiix Leo" es una pen
sión cómoda y barata. 

Hace algún tiempo un caprichoso ma
trimonio millonario, apellidado Gay, es
tableció en Los Angeles, ciudad, como se 
sabe, de California, una Granja Modelo, 
que, en efecto, lo es, porque no hay otra 
par un su género. 

L a Granja Modelo del matrimonio 
Gay es la única en el mundo donde se 
cría a biberón, y con todos los cuidados 
que requiere la raza, a los que, cuando 
sean mayores, llevarán el envidiable nom
bre de "reyes de la selva". 

Se llama la Granja "Félix Leo". Den
tro de ella hay más de 200 leones, "pen
sionistas". 

Los leoncillos, bellos cachorros, sin fie
reza alguna todavía, son todos igua
les en apariencia. Pero su estado civil se 
lleva cuidadosamente, exactamente ' como 
las genealogías de los perros de caza y 
los caballos de pura sangre. 

Cada león recién nacido se somete a 
!a operación de imprimir sus huellas di
gital y nasal. Para ello, los cachorros pa
san su gruesa zarpa sobre una capa de 
negro de humo, y luego el hocico; patas 

y boca que quizá algún día se tiñan con 
la sangre de un domador, porque, como 
se habrá comprendido, todos estos felinos 
están destinados a las casas de fieris y 
a los circos. 

Cuando hayan crecido, la libertad de 
qué ahora gozan se reducirá a la jaula 
que se les destine. 

Cuando son mayores, los leones 
trabajan como algunas personas. 

E l matrimonio-nodriza que cría estos 
animales en la ciudad de Los Angeles no 
los prepara para el circo. Esa es educa
ción de otras personas. Sólo se preocu
pa de que se nutran bien, se desarrollen 
fuertes y robustos, para que puedan reci
bir la educación complementaria que les 
permita presentarse en público como leo
nes de la buena sociedad. 

Lo que no ha podido conseguirse aún 
es que esta cría, cuidadosa y solícita, esta 
convivencia constante, cariñosa y dulce, 
con las personas, tenga virtudes suficien
temente sedativas para hacer desaparecer 
en estos feroces animales sus instintos 
sanguinarios. 

Como la Granja de los señores de 
Gay está en el centro peliculero más 
grande del mundo, no sorprenderá a na
die saber que algunos de sus leones, ya 
en la plenitud de su fuerza, estén desti
nados a la pantalla, y tomen parte en los 
episodios de muchas películas más o me
nos espeluznantes o en cualquier "film" 
altamente cómico. 

Y aquí conviene advertir que casi todos 
los animales salvajes que vemos en el cine
matógrafo son, durante la impresión de 
la película, completamente inofensivos, 
gracias a una copiosa serie de inyeccio
nes que los hacen dóciles y mansos como 
perros caseros. 

Se pagaría el oro a carros al pro
fesor que impostara la voz a ettos 

cantantes 
E l matrimonio Gay no conserva los 

leones solamente durante la lactancia. Los 

DANIEL ESTEBAN 
2 © , D E S E U V I G A I M O , 2 © 

T E L E F O N O 50.798 
Compra de alhajas, ropas, gramófonos, 
maletas y toda clase de artículos que re

presenten algún valor. 
Venta de alhajas, ropas, pañuelos de Ma
nila, gramófonos e infinidad de artículos 

de verdadera ocasión. 

Riñen varios sujetos resi]lt 
uno de ellos herido a navaia, 

E„ la calle de las Veneras r i ü S 
anos suietos. avrnAif̂ A^ ""eron 

M A R I N O S S U E C O S E N ESPAÑA, -i-os comandantes de ios buques suecos surtes en San Sebastián al salir de Pa
lacio después del banquete con que fueron obsequiados por Su Majestad el Rey. (Fot. Ortia.) 
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i NO MALGASTE SU DINERO 
C o m p r e u n b o t e d e l i n s u s t i t u i b l e i n s e c t i c i d a E L R A Y O 

y s e v e r á l i b r e d e l a s m o l e s t i a s q u e o c a s i o n a n l a s 

c h i n c h e s y d e m á s i n s e c t o s . V e n t a d r o g u e r í a s , y e n l a d e 

E L R A Y O , H o r t a l e z a , 2 4 , y F u e n c a r r a l , ¿ 9 . T e l . l 3 . 0 8 4 
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retiene algún tiempo más, cuando,ya ha 
comenzado la alimentación de carne. 

Los cachorros de • león mudan la voz 
bastante prematuramente. A los primeros 
maullidos suceden pronto los rugidos, que 
son, como es natural, más terribles y te
merosos a medida que aumenta el des
arrollo. 

Un viajero acostumbrado a toda clase 
de emociones, y con quien he tenido e; 
gusto de departir acerca de este aconte
cimiento, me ha dicho que un día que 
acampó en Los Angeles, cerca de' la 
Granja Gay, se despertó sobresaltado a 
media noche por los rugidos da aquellas 
fieras, que sentía a pocos pasos de don
de él estaba. 

Y me ha jurado, bajo palabra de ho
nor, que el terror que'experimentó hasta 
conocer la causa fué el más grande que 
ha sentido en su larga vida de aventure
ro por todas las latitudes del planeta. 

Lu i s R. D E C. B A L B O A 

El gobernador v.'s'ta el campa= 
mentó de ios ingenieros 

G U A D A L A J A R A . — E l gobernador civil ha 
girado la visita qficial a la Academiade Inge
nieros, que se encuentra en el campamento de 
la Pajera haciendo prácticas militares. 

Fué recibido por el coronel director y los 
jefes y oficiales de servicio. 

Recorrió detenidamente todas las Secciones 
del campamento, presenciando las prácticas de 
montaje de puentes hechas por los alumnos, 
entre los que se, encuentran Sus Altezas los 
Infantes D. Luis y D. José. 

E l gobernador salió altamente satisfecho 
de la visita. 

Mañana es esperado Su Alteza el Infante 
D. Fernando de Baviera, que viene a visitar 
el campamento'. 
:n::::j«::m::Kmtt:t:: í««:n:«m:K::íjm:n» 

El ministro de Gracia y Justicia, 
en Guadala'ara 

GtJADALAJARA.—Esta tarde se ha de
tenido unas horas en esta población, de re
greso de Cifuentes y Brihuega, el señor mi
nistro de Gracia y Justicia, D. Galo Ponte. 

Desde Brihuega le acompañaron el gober
nador civil y las autoridades locales de Gua-
dalajara. 

E l Sr. Ponte ha visitado la Cárcel nueva y 
la instalación reciente de la Audiencia, donde 
fué obsequiado con un "lunch" por la Dipu
tación Provincial. 

A las ocho regresó a Madrid. 

M U EL B L E S 
A P L A Z O S 
C A L V A R I O , 1 9 . - T I E N D A 

POMPAS F U N E B R E S 
4 A R E N A L 4 - T E L E F 2 - I 1 1 9 0 . 
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MAE MURRAV 
JHON GILBERT 

LA V I U D A A L E G R E 

M A D R I D 

R e l í c u l a M e t r o - G o l d w i n 

Actos de propaganda 
MURCIA.—Esta tarde, en Beniaján, se ha 

verificado un mitin de propaganda de la 
Unión Patriótica, pronunciando discursos don 
Victorio Escribano, abogado de Brugaro'ias; 
el ingeniero Sr. Ramírez, el maestro nacio
nal y vicepresidente de la Diputación, señor 
Hernández Castillo; el comisario regio de 
Fomento, Sr. Cfavijo; el alcalde de Murcia, 
Sr. Martínez García; cerró el acto el gober
nador civil, Sr. Salgado Biempica. 

El pueblo recibió a los oradores entusiásti
camente. 

varios sujetos, agrediéndose con"^0" *A 
resultando lesionado uno de ell V,ajas. y 
Blas Marcos Domínguez de 
años de edad, domiciliado' en e"nic>nco 
Santa María de la Cabeza, número"*0 de 
n endo neces.dad de cer asistido ^ 45. te-
de Socorro del distrito d̂ l Ccntr Casa 
se le apreciaron dos heridas ¡ncU™? donde 
en la región glútea y otras dos do i^fnte» 
tna en el tórax, producidas con , n for-
mento cortante, calificadas de 
reservado. . pronostiCo 

Los demás sujetos desaparecieron A i . 
gar del suceso rápidamente y ] ' V ]u-
practica pesquisas para encontrarlo. cia 

P a s t i l l a s BÜNATT! 
C loroborosódicas de mentol y cocaína r 
ran afecciones de garganta y toses rlk ¿& 
C R U Z , 1 7 . ^ A R M A c í 

Accidente de! trabajo 
Cuando estaba trabajando en un Do™ 

camino de Villaconejos se produjo XJ1 
sns lesiones el jornalero Florencio Mn 
García, de cincuent i y dos años. nUe V*0 
en la calle de San •Ildefonso, núníer. ! 
(Tetuán de las Victorias). ro 26 

En la Clínica adonde fué conducido f • 
calificado su estado de pronóstico reserJ^ 

HOTEL GRAN VIA 
220 habitaciones en el mejor sitio de Madrid. 
•gmnu:n:n;nnnn:miut::x::K:::i:a:r ^ 

D O S C A I D ÁÜ 
En la calle de Alberto Aguilera, y cuando 

cafaba jugando, se cayó ayer casualmente el 
hmo de diez años llamado Luciano Calv 
Martín, que vive on el número 42 de E 
misma calle. 

En la Casa de Socorro fué curado de le. 
sienes de pronóstico reservado. 

—También en la .ralle de Amaniel' se cayó 
casualmente la niña de siete años Angela 
Herráiz García, que vive; en la calle de Le. 
ganitos, número 46. ' 

En la Casa de Socorro del distrito de 
Palacio fué asistida de diversas lesiones 
que fueron calificadas de pronóstico reser' 
vado. 
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C A F E S SIBONEY 
Serán servidos durante el verano, a los 
precios corrientes de 7 a 28 pesetas kilo 

previo aviso en su despacho de 
T E T U A N , 17 y 19 (esquina a Preciados). 
n í tntmn««m«mmm«:: : t : : :n: : : :m:um« 

Homenaje a un doctor 
SEGOVIA.—Hoy se ha celebrado en d 

pueblo de Bernardos, de esta provincia, na 
homenaje al doctor D. Fermín Cubero, nota
ble médico de Madrid, que nació en dicho 
pueblo. 

Entre los actos celebrados, destacaron el 
descubrimiento de una lápida conmemorativa 
en la casa donde nació y el de dar su nombre 
a una calle de la villa. 

Asistieron de esta ciudad el gobernador ci-
vil, el presidente de la Diputación, el alcalde 
de Segovia y el prseidente del Colegio Mé
dico, algunos diputados provinciales y repre
sentaciones de la Prensa local y de la rfe 
Madrid. 

De la corte llegaron también varias Comi
siones de segovianos y amigos del Sr. Cube
ro, entre ellos el presidente del Centro Sego-
viano, los marqueses de Arcos y Cudalcá-
zar; conde de Adanero, conde de Albiz, Ur-
quijo y otros varios amigos. 

Después de los discursos de salutación y 
de alabanza al homenajeado, se sirvió un es
pléndido banquete en el Ayuntamiento. 
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VINOS Y COÑAC P E D R O D O M E C Q 
P I N E D A 
Sastrería y venta de paños ingleses por metros. 

\ 
VINOS Y COÑAC 

G E R H A R T H A U P T M A N N ( 3 ) 

Drama fantástico en dos partes 
T r a d u c c i ó n d e J . R i v a s P a n e d a s 

(Sor Martha inclina la cabeza. Gottwald va 
hacia ella, que en seguida prepara en el 
foso todo lo necesario para cuidar a Han-
nele, al mismo tiempo que pregunta bajito 
a Gottwald.) 

HANNELE.—¿Dónde está mi madre? 
¿Es el cielo? ¡Oh, tan lejos, tan lejos! 
(Abre los ojos, mira con aire extraño alre
dedor de sí, se pasa la mano por los ojos 
y dice con voz apenas perceptible.) Pero... 
¿dónde estoy? 

D O C T O R W A C H L E R (Inclinado so
bre ella).—En casa de gentes de bien. 

HANNELE.—Tengo sed. 
. D O C T O R WACHLER.—¡Agua! (Sei-
tíel, que ha traído otra luz, va ahora a bus
car agua.) ¿Te duele en algún sitio? (Han-
nele mueve la cabeza.) ¿No? Bueno, míra
me; ya ves que no somos mala gente. 

HANNELE.—¿Es usted el señor doc
tor? 

D O C T O R WACHLER.—Sí. 
H A N N E L E . — Entonces..., ¿estoy en

ferma? 
D O C T O R W A C H L E R . — U n poquito, 

no mucho. 
H A N N E L E . — ¿ Y quiere usted cu

rarme? 
D O C T O R W A C H L E R (Examinándola 

con rapidez).—¿Te duele aquí? ¿Y ahí'... 
¿Y aquí, aquí?... ¡No me mires con ojos 
asustados! No te haré daño... Veamos: 
¿sientes dolor ahí? ¿Sientes dolor ahí? 

G O T T W A L D (Volviendo cerca de la ca
ima).—Responde al doctor, Hannele. 

H A N N E L E (Con efusión y tono supli
cante, pero la voz toda temblorosa y a pun
to de llorar).—¡Ah, querido señor Gott
wald! 

GOTTWALD.—Ahora pon mucha aten
ción en todo lo que el doctor te pregunta
rá y respóndele con lindeza. (Hannele mue-
Ve la cabeza.) ¿No quieres? ¿No quieres? 
¡¿Por que? 

HANNELE.—Porque.. . quisiera rcunir-
tnc con mamá. 

G O T T W A L D (Conmovido, acaricia los 
cabellos de la niña).—¡Vamos, no digas 
eso! (Un silencio. E l doctor se yergue, sus
pira y se queda un instante pensativo. Sor 
Martha ha cogido la luz de la mesa y ve
nido a sostenerla cerca de Hannele, para 
alumbrarla.) 

D O C T O R W A C H L E R (Haciendo una 
seña a la hermana).—¿Me hace el favor, 
sor? (Va con ella cerca de la mesa y le 
da a media voz indicaciones sobre los cui
dados que han de tener con la niña. Gott
wald coge su sombrero y espera, ora mi
rando a Hannele, ora al doctor y la diaco-
nisa. E l doctor Wachler termina en alta 
voz su conversación con la hermana).—De 
todos modos yo volveré. Ahora voy a man
darle las medicinas. (A Gottwald.) ¿Le 
detuvieron en la Posada de la Espada? 

SOR M A R T H A . — A lo menos me lo 
afirmaron. 

D O C T O R W A C H L E R (Poniéndose el 
abrigo de pieles le dice a Seidel).—¿Vie
ne usted conmigo a la farmacia? ( E l doc-. 
tor, Gottwald y Seidel saludan a sor Mar
tha y salen en silencio.) 

G O T T W A L D (Con ansiedad).—¿ Cómo 
la encuentra usted, doctor? (Los tres hom
bres han salido ya. L a diaconisa se queda 
sola cerca de Hannele. Echa leche en una 
taza. Miientras ella está entretenida Hanne
le abre los ojos y la mira.) 

HANNELE.—¿Te envía Jesús. Nuestro 
Señor? 

SOR MARTHA.—¿Qué dices? 
. HANNELE.—Pregunto si te envía Je

sús, Nuestro Señor. 
SOR MARTHA.—¿Es que no me cono

ces ya, Hannele? ¿No ves que soy la her
mana Martha? Tú venías a vernos, ¿no te 
acuerdas? A menudo rezábamos juntas a 
Dios y le entonábamos hermosas cancio
nes. 

H A N N E L E (Hace con alegría un ade
mán afirmativo).—¡Oh, sí; hermosas can
ciones! 

SOR MARTHA.—Ahora te quiero cui
dar, en nombre de Dios, hasta que te cu
res. 

H A N N E L E . — N o me quiero curar. 
SOR M A R T H A (Ofreciéndole la taza 

de leche).—El doctor ha dicho que tenías 
que tomar leche para recobrar fuerzas. 

H A N N E L E (Rehusando).—No me quie
ro curar. 

SOR MARTHA.—¿No te quieres cu
rar? Bueno; esperaremos un poco; te la 
beberás dentro de un rato. Ven, que te 
arregle el pelo y te lo suelte. (Hace lo que 
acaba de decir.) 

H A N N E L E (Llorando bajito).—No me 
quiero curar. 

SOR M A R T H A — Y ¿por qué no quie
res curarte? 

H A N N E L E . — ¡ M e gustaría tanto..., tan
to, subir al cielo! 

SOR M A R T H A . — E s o no depende de 
nuestra voluntad, querida niña; hay que 
esperar a que Dios nos llame. Pero si te 
arrepientes de tus pecados... 

H A N N E L E (Con fervor).—¡ Oh, sí, her
mana, que me arrepiento! 
t SOR M A R T H A . — Y si crees con devo

ción en Jesucristo, Nuestro Señor... 
HANNELE.—¡Sí ; creo en mi Salvador! 
SOR MARTHA.—Entonces puedes es

perar con toda confianza y todo reposo... 
Voy a mullirte las almohadas y dormirás. 

H A N N E L E . — N o puedo dormir. 
SOR MARTHA.—Prueba nada más. 
HANNELE.—¡Sor Martha! 
SOR MARTHA.—¿Qué? 
HANNELE.—¡¡Sor Martha!! ¿Es ver

dad que hay pecados...; es verdad que hay 
pecados que no tienen perdón? 

S O R MARTHA.—Ahora duerme, hijitu 
mía; no te debes agitar. 

HANNELE.—¡Oh. dígamelo; se lo su
plico, se lo suplico coiii toda mi alma! 

SOR MARTHA.—Pues bien, sí; hay pe
cados que no tienen perdón: los pecados 
contra el Espíritu Santo. 

H A N N E L E . — C o n tal que... 
SOR MARTHA.—¿Qué. hijita? 
HANNELE.—¡Si yo hubiese cometido 

un pecado de esos! 
SOR MARTHA.—¡Vamos, vamos! Só

lo las personas muy malas..., como Judas, 
que traicionó a Nuestro Señor. 

H A N N E L E . — S i n embargo..., sin em
bargo, si yo hubiese... 

SOR MARTHA.—Hay que dormir. 
HANNELE.—Tengo mucho miedo. 
SOR MARTHA.—No temas nada. 
H A N N E L E . — P e r o si hubiese cometi

do un pecado... 

SOR M A R T H A — T ú no has cometido 
un pecado así. 

H A N N E L E (Agarrándose con espanto 
a la hermana y fijos los ojos en una parte 
obscura de la estancia).—¡Oh, hermana, 
hermana! 

SOR MARTHA—Estate tranquila. 
HANNELE.—¡Hermana! 
SOR MARTHA.—¿Otra vez? 
H A N N E L E . — V a a entrar, ¿no oyes? 
SOR MARTHA.—No oigo nada. 
H A N N E L E . — E s su voz. Fuera. ¡Escu

cha! 
SOR MARTHA.—¿Qué quieres decir? 
H A N N E L E . — ¡Padre, padre!... Está 

ahí. 
SOR MARTHA.—¿Dónde? 
H A N N E L E . — M i r a . : 
SOR i>IARTHA.—¿Dónde? 
H A N N E L E . — A los pies de la cama. 
SOR MARTHA.—No lo creas; lo que 

hay es una capa y un sombrero. Ahora 
mismo vamos a quitar todas estas c )sas 
feas y a dárselas al tío Pleschke. Y traeré 
un poco de agua para ponerte una compre
sa. ¿Quieres quedarte sola mi momentito? 
¡Pero tienes que ser muy prudente, muy 
prudente y estarte en la cama tranquila! 

HANNELE.—¡Oh qué tonta soy! Si 
era una capa y un sombrero, ¿verdad? 

SOR. MARTHA.—¡Muy prudente, muy 
prudente! Yo vengo dentro de un instan
te. (Sale, pero se ve obligada a volver 
porque el corredor está completamente 
obscuro.) Voy a poner b. luz en ti corre-
dcr. (Repite una vez más con bondad, ha
ciendo una ingenua ameniza con la niano.,> 
¡Muy prudente! (Sah.) 

(La obscuridad es cisi completa. En se
guida aparece al pie de la cama de Hannele 
la figura de Mattern, el albañil. Semblan
te ajado, de borracho; cabellos rojos, en 
desorden. Un gorro de soldado, todo roto 
y sin escudo, le cubre la cabeza. Su mano 
izquierda empuña las herramientas de al
bañil. Lleva una muñequera de cuero me
dio cogida a la derecha, y permanece todo 
el tiempo como en actitud de arrojarse so
bre Hannele y golpearla. Surge de la apa
rición una luz pálida que pinina todo ei 
espacio que rodea la cama de Hannele. 
Hannele se espanta al distinguirla y tápase 
la cara con ambas manos. Se retuerce con
vulsivamente en la cama y lanza por lo 
bajo grititos lastimeros.) 
. A P A R I C I O N (Con voz ronca y concen
trada por la rabia).—¿Aonde estás? ¿Aon-
de te has metió? ¡Maldita criatura! ¿Qué 
has hecho hasta ahora? ¡Ya te enseñaré 

jo, ya te daré! ¿Qué has dicho a las gen-

iVtttXXXXSSXl 
tes? ¿Te he pegao yo? ¿Te he maltratao? 
¿Eh? Di. Tú no eres mi hija. Trata de le
vantarte. Ya me las entenderé contigo. Po
dría pónete en el arroyo... Levántate y ve 
a encender'el fuego. ¡Vamos! ¿Es pronto 
entoavía? Te tengo en casa por lástima y 
misericordia. ¡Y entoavía quisieras holga
zanear! ¡Vamos, me obedeces! Te voy a 
atizar hasta... 

(Hannele se ha levantado penosamen
te, con los ojos cerrados. Se ha arras
trado hasta la estufa, cuya puerta abre, y 
cae entonces, con las fuerzas agotadas. E n 
el mismo instante entra sor Martha con 
la luz y una olla de agua, y la alucinación 
que hacía que Hannele viese a Mattern ha 
cesado. La hermana se detiene, tod'a sobre
cogida, al distinguir a Hannele tendida en 
medio de las ceriizas que rodean la estufa. 
Lanza un grito: ¡Jesús! Deja rápidamente 
la luz y la olla de agua cerca de sí y co
rre hacia Hannele y la levanta. E l grito de 
la hermana ha atraído a los demás mora
dores de la Casa de Refugio.) 

SOR M A R T H A . — H e tenido que ir a 
buscar agua, y mientras tanto se ha baja
do del lecho. Hedwig, haga el favor de 
ayudarme. 

HANKE.—¡Ten cuidao. Hete, no vayas 
a tropezala! 

P L E S C H K E . — Y o creo que han debió..., 
que han debió de embrújala..., que han de
bió de embrújala, hermanita. 

T U L P E . — N o digo yo que no, que la 
pequeña no esté* hechizá. 

H A N K E . — Y a veréis cómo to esto aca
ba mal, ya veréis. 

SOR M A R T H A (Ayudada por Hedwig 
ha acostado a Hannele en la cama).—Qui
zá tenga usted razón, buen hombre; pero 
no hiquietemos más a la enferma, se lo 
suplico. 

HANKE.—Naide la ha inquietao hasta 
ihora, que yo sepa. 

P L E S C H K E (A Hanke).—T ú eres un 
tonto... Sí, sí, tú eres un tonto, y na más 
que un tonto... Hasta los chiquillos..., has
ta los chiquillos saben que hay que dejar..., 
que dejar en paz a los enfermos. 

H E T E (Imitándole).—Que hay que de
jar.... que hay que dejar en paz... 

SOR M A R T H A . — O s pido con todo mi 
corazón... 

T U L P E . — L a hermana tie razón; debe
mos inos. 

HANKE.—Nos iremos cuando nos dé 
la gana. 

HETE.—Querrán que nos acostemos en 
el corral... 

P L E S C H K E . — N o estás tullía tú..., no 

estás tullía...; no te faltará aonde. acostate. 
(Salen todos.) 

H A N N E L E (Abre los ojos y preg""' 
ta con ansiedad).—¿Se ha ido..., se 
ido? .< 

SOR MARTHA.—Sí; todos se han ^ 
ya. ¿Te ha asustado alguna cosa, na 
nele? 

H A N N E L E (Siempre con ansiedad).-
¿Se ha ido padre? 

SOR MARTHA.—Pero si no estaw 
aquí. 

HANNELE.—Sí , hermana, sí. . . . 
SOR MARTHA.—¡Lo habrás sona^-
H A N N E L E (Suspirando profundan!6", 

te y rezando).—¡Ah, querido Jesús, i* 
dulce Jesús! ¡Lindo Jesucristo, lléva^n, 
tu lado! ¡Oh, llévame, llévame! (Cambia" 
do súbitamente de tono.) 

Mi dulce Salvador, 
Por fin viene y me lleva. 
¡Ya no deseo nada. 
E s mi sola esperanza! 

Estoy segura, hermana. . 
S O R MARTHA.—¿De que estas 

gura? ¥xAn- iré H A N N E L E . — M e lo ha prometido, 
al cielo, riie lo ha prometido. 

SOR MARTHA.—¡Hum! 
HANNELE.—¿Sabes quién? 
SOR MARTHA.—¿Quién? de 
H A N N E L E (Con misterio y al oiao 

la hermana).—El querido maestro 
Gottwald. v , Han' 

SOR MARTHA.—Duerme ahora, " 
nele; sabes... , aüe 

H A N N E L E . — ¿Verdad, hernianf' id? 
es guapo el maestro de escuela troti n 
Se llama Henrique, ¿verdad? ¡l'-s ui , 
nito nombre Henrique! (Ardicnteme l0 
¡Ah, Henrique, querido y hndo! ¿ ^ ](fi 
que te digo, hermana? ¡Nos casanio o 
dos! ¡Sí, sí, los dos! E l señor Gottw 
y yo. 

Y cuando estuvieron desposados 
Entrambos partieron enlazados. 
Para dormirse lejos del cortejo 
De fiesta, sobre niveo lecho. 

¡Qué guapo es mi novio!... (Con a ' ^ « | 
miento.) Tiene en la cabeza ^oronaS ? 
res... Escucha, me llama. ¿No 0̂ S '̂c\t, 

SOR M A R T H A . —Duerme, •"d, 
duerme. Nadie te llama. Se-

H A N N E L E . — E r a Jesús. Nucs^lve a 
ñor... ¡Escucha! ¡Escucha! Me vuei 

(Continuarán 
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E L D O M I N G O T A U R I N O 

Obicuelo , d e s p u é s d e u n a d e s a s t r o s a t a r d e e n l a P l a z a d e 
T o r o s d e M a d r i d , e s c o n d u c i d o a l a c á r c e l 

En cambio el Gaüo, en Barcelona, aguantó flamencamente a uno de sus 
toros en el instante supremo, - ¿Se retira del toreo Antonio Márquez? 

M a n u e l J i m é n e z C h i c u e l o : 

gr¿s e l r e y d e l c a n g u e l o ! ! ! 

• Ay, chiquilin de mi vida! 
"'•Qué sucede chaval? 

• No se ba enterado usted del Water-
Ií)0le Chicuelin? 

So sé ni palabra. . 
Qraé una cosa de leyenda; algo inso-

estupendo, abracadabrante; pero an
iñara'hacer boca, le voy a contar al-
^J5 noticia? taurinas. ; 
\ZTiene usted peor sangre que Domin-
v nnp se ia han rechazado hasta para 

iniin, 4UC ' , 
í transfusión. 
_-por que? 

.̂porque salía usted que estoy en as-
m$ vor lo de Chicuel0'y se nie viene con 
^ Í E s ^ u e lo que le voy a referir vale 
la pena. 

^¿De verdad? 
^•Qué diría si le comunicara que An

tonio Márquez se va de los toros ? 
—Eso ya lo hemos observado los aficio-
-dos madrileños: que se va de los toros 

pás de lo debido. . 
__Ko es eso; quiero decir que se la 

Vamos, hombre! j Déjese de chuflas! 
—¿No sa'je que Antonio está enamo-

—Pero se puede estar enamorado y ser 
toreador. , . 

-¿Usted ignora que esta en relaciones 
íormales con una acaudalada y bella se
ñorita americana, cuya mano pidió solem
nemente el 28 del pasado mayo? 

—Lo ignoraba; pero sé que Antonio 
ta respondido siempre a los más cariño-
jos é insistentes requerimientos con una 
cegad va absoluta, afirmando que él es to
rero antes que uada, y que si va al matri
monio es para seguir arrimándose. 

—Pero ya sabe el amigo que cuando 
una mujer se propone una cosa, la con
sigue. 

—Ya lo dice la sabiduría popular: si 
una mujer te pide que te tires por un bal
cón, ruega a Dios que sea de un entre
suelo, y lo más bajo posible. 

—Como que ya se le nota a Antonio que 
este año tiene más miedo a los cuernos 
que de costumbre. 

—Y por lo ocurrido en la becerrada del 
Aero Club, hasta parece que quería licen
ciar al mozo de estoques. 

—|Ya, ya! jQué bromitas gastan algu
nos con los amigos 1 

—¡Varaos a lo de Chicuelo, alma mía! 
—Verá usted: el cartel lo componían 

seis toros de González Nandín, para Chi
cuelo, Villalta y Pepe Paradas. 

—Sí; pero Villalta parece que está co
gido. 

—Hay cogidas providenciales; porque 
mire usted que si resultara que Nicanor 
estaba ayer enfermo y mañana ya está en 
disposición de torear, es para escamarse. 

»-Y después de lo de Tovar y de lo 
del año pasado en Pamplona, es para que 
fe escame un pavo real. 

— E l caso es que la corrida de Nandín 
salió grande, con poder y con cosas. 

—¿Pero es que el ganado era tan crimi
nal y difícil? 

—Verá usted: en primer lugar vimos 
ün toro grande, gordo, alto de agujas, 
con poder y con velas, pero muy toreablg. 
El segundo, también un buen mozo, cum 
plió con los varilargueros a fuerza de aco
sarle; el tercero, algo menos exagerado y 
ancho de cuna, llegó quedado a los últi 
mos tercios. E l cuarto, de tamaño corrien
te, se arrancó de largo a los picadores, y 
fué aplaudido en el arrastre. E l quinto, 
alto de agujas, el de la hecatombe, tenía 
poca cabeza, y su principal defecto, que 
nadie se ocupó de corregirle, es que achu
jaba por el lado derecho, sin exagera
ciones. Y el sexto, un gallumbo con tipo 
de manso, resultó blando y tontote. 

—Con ese material no me explico los 
mítines. 

- N i yo, ni yo, ni yo. Pero la corrida 
de González Nandín era una corrida para 
hombres, no para muñecos. 

"—¿Y qué hicieron los espadas? 
—Luis Freg, que por cierto salió a to

rear no figurando en el abono, veroniqueó 
tien a la primera catedral, que en el se-
jprado tercio volteó aparatosamente al han-
grillero mejicano conocido por el Zánga-
J10' que cayó ante la cara a la salida de 
Mn par. 

"-Primer susto. 
~-Freg, de grana y oro, muleteó con 

^ derecha por ayudados, decorosamente, 
y * entrar a herir, con su valentía carac-
^r^tica, al dar una estocada de muerte, 
resulta cogido por el muslo de una mane-
ra ernocionante. Freg, sin mirarse siquie-
,a> Permanece en la cara del toro hasta 
^e dobla, y entonces se dirige a la barre-

> sufriendo un desvanecimiento. Tras
lado a la enfermería por las asísten
os, le aprecia el doctor Segovia una he-

^ honda en el tercio superior cara in-
del muslo izquierdo, que interesa la 

Vari ' teJ'do celular, de pronóstico reser-
1 ao. que le impide continuar la lidia. 

^ij^aya por Dios ! ¡ Siempre lo mismo! 
' vamos con Chicuelo. 

j a r n o s hasta la cárcel, si hace falta. 
1 ^ n el segundo veroniquea de lejos y 

Aletea con el pico de la flámula, para Un 
Pmchazo tirado y media entrando des-jlg urauo y media entr 

' ^ordoba. Pita muy estimable 
i Y en el cuarto? 

^ en el cuart0 salió a escena Ma-
lue w V " 0 5 Pantalones de paisano, por-
«us tf' ^ S u d l a , demasiado estrecha para 
U HV15' se le esta110 Por salva sea 
«o, en " Par''lc,as y Chicuelo son aolaudi-
cavó Un, 0Pnrtuno ^"'^ a un picador aue 
lea dW ^ y lueg0 Manolo mule-
^Quet Vladu' y 61 público ^ grita: 
^ a ^ ? y a . / el dÍestro' ^ e lo oye; 
m. a J >'endose" y ariza media de 

^ con un intento es suficiente. (Pi-

JLa, .va no general, sino mariscal de cam
po, y palmas al toro.) 

— Y ahora viene lo bueno. 
— E l quinto se llama "Corazón", es ne

gro zaino, lleva el número 14 y, como 
hemos dicho ya, alto de agujas, sin exa
geraciones, y con poca cabeza; pero se 
queda de salida. Nada en varas. En el se
gundo tercio hay que anotar un gran par 
de Rodas y un palito, puesto a lo Cañero, 
por Enrique Almendro. Manuel Jiménez 
lia visto que £l toro azota por el lado de
recho; pero no se ocupa de corregirle el 
defecto señalado.' 

—¡ Oh Cayetano Ordóñez, Niño de la 
Palma! ¡Qué falta haces en los ruedos, 
pora que aprendan los públicos y los li
diadores ! 

— A l matar hay faena por la cara. (Pal
mas de tango, de lo más argentino y es-
paventoso que se conoce.) Un" pinchazo 
huyendo, con "espantá" gallista y resba
lón contra las tablas. Otro pinchazo a la 
media vuelta; otro igual, otro en una 
pierna, otro ídem; entra de nuevo y res
bala el estoque y no pincha; media caída, .̂-̂  uC \ ± i l cipa mente en as piernas, que, sequn e otro pincházo, otro v otro en la barriga, 1 . . . ± , . J, , 4^,1^ „ i„ ^-^v .. w ~4 . • i mamUesta, le impide continuar la lidia lodo a la media vuelta; otro pinchazo en . . . . , í . „• sin apreciársele sintonía objetivo. 

—i Sopla, que va encendido ! 
—El Sr, Izardo, que presidió muy bien 

por cierto la accidentada corrida, pregun-

i—¡ Sí que resultó la tarde movidita pa
ra los galenos! 

—Paradas comienza con un ayudado ce
ñidísimo, al que siguen tres naturales vo
luntariosos, un gran pase militar y do.- üie-
dias estocadas. Un descabello al quinto in
tento y muchas y merecidas palmas 

—; Algo más ? 
—Sí, señor. Que la entrada fué un lle-

nazo; que picando, bregando y bandci i-
llcando se distinguieron Broncista, Barre
tina, Cantáritos, Maera, y Rafaelil'o y 
Rodas, que bregaron estupendamente. Que 
en el cuarto toro ingresó en la enferme
ría el picador Francisco Vega (Aceite
ro) con una contusión en el dorso de la 
mano derecha, que le impidió continuar ac
tuando. 

— Y de Chicuelo ¿qué? 
—Que al matar e! quinto (bueno, ya he

mos puesto "matar", que es algo más pia
doso) penetró en la enfermería, donde re-| 
dactaron el siguiente significativo parte: | 
"Durante la lidia del quinto toro ha ingre-¡ 
sado Manuel Jiménez (Chicuelo) con do
lores en diferentes partes del cuerpo, prin-

él 

un pie. ( E l público arma una gritería co
mo si hubiera aterrizado Chamberíin en 
la Puerta del Sol. No se oye, con la bron
ca, ni el ruido de los clarines ni las mis
mísimas trompetas de Jericó. Cuando no 
sabemos si a Chicuelo le han dado uno, dos 
o tres avisos, por la baraúnda existente, 
agita el Sr. Izardo el pañuelo verde. Chi
cuelo se va dé la plaza, mientras el bicho 
es aplaudido en el arrastre. 

•—¡ Pobre mártir ! 
— E ! público pide en masa a la presi

dencia que salga al ruedo Manuel Jimé
nez, y el Sr. Izardo hace señas a los es
pectadores de que tengan calma. 

— ¿ Y qué pasó? 
—Primero vamos a terminar la corrida. 

Pepe Paradas, en el tercero, veroniqueó 
con mucho estilo, y al matar, da cuatro 
ayudados buenos. (Ovación.) Un moline
te y el pase militar. (Nueva ovación.) Me
dia entrando bien, y muchas palmas y sa
lida a los medios, y no hubo vuelta al rue
do por la excesiva modestia del de Ma
drid, que, a pesar de lo poco entrenado 
que se encuentra, se ye que es torero. 

—¿Vamos a ayudarle un poquito, ami
gos D.' José y D. Joaquín ? 

— E n el último, en el que se arrojó un 
espontáneo, que fué detenido sin actuar, 
Paradas es nuevamente aplaudido en unas 
verónicas y en un quite. A l salir Boni de 
un par de banderillas sufrió una disten
sión y tuvo que ser conducido al taller de 
reparaciones. 

tó a la enfermería si Chicuelo se encon 
traba lesionado y tenía fiebre, cemo ha
bía asegurado con la mayor se-^Ci'ad del 
mundo. Al responderle los doctorvs nega
tivamente, dió cuenta de lo que ocntria al 
jefe superior de Policía, quien ordenó que 
el diestro Chicuelo, por haberse ausentado 
de la pjaza sin motivo que lo jusíificara... 

—Había uno: miedo insuperable. 
—Pues el jefe superior de Policía or

denó que el malogrado diestro ingresase 
en la cárcel, vestido de torero y todo, y 
en ella permaneció hasta las doce y veinte 
de la madrugada, que fué puesto en li
bertad. 

—¡ E l maremágnum 1 
—Excuso decir a los lectores que el pú

blico que se agolpaba en ía plaza y en los 
alrededores tributó al diestro, al salir, pa
ra la "trena", una ovación de las de ór-
daeo. 

— ¿ Y por qué Manolo teniendo el dine
ro que tiene no se decide y se va de los 
toros de una vez y deja de dar espectácu
los como el de la otra tarde en Barcelo
na y el de ayer en Madrid? 

—'Mientras se decide, y para terminar, 
diremos a ustedes que ayer mañana, en la 
becerrada benéfica, alcanzó un éxito gran
de Pepito Fernández, hijo del popular fo
tógrafo Baldomero; que mañana se cele
brará la corrida de la Cruz Roja. 

— Para lidiar los toritos de Antonio Pé
rez Tabernero ya estará curada Villalta, 
¿ verdad ? 

— E s de suponer. Y el jueves se las en
tenderán con reses de Pepe Aleas Gitanillo 
de Triaña y Barrera. 
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E n V i s t a A l e g r e 
Seis novillos-toros de D. Antonio Llanos, 

para Casielles, Litri y Pérez Soto. 
Con tarde espléndida y un lleno hasta 

el tejado se celebró ayer en la plaza ca-
rabanchelera la anunciada corrida de no
villos. 

E l cartel era verdaderamente seductor; 
el excelente juego que los toros del se
ñor Llanos dieron en la primera corrida 
en que se lidiaron y la buenísima impre
sión que el público tiene de los diestros 

I Pérez Soto y Litri I I , unido al debut del 

C A F É S VRERE 
L O S M E J O R E S 

PRUÉBELOS 
NO Q U E R R Á DESPUÉS OTROS 

FUEN CARRAL, 103 

E l m á s h e r m o s o C h e v r o l e t 

Para transpones económicos 

Mi-L lOJ" 

P R O D U C T O D E L A 
"GENERAL MOTORS" 

El más hermoso CHEVROLET es un coche 
maravillosamente bonito, de moderna 
construcción y de rendimiento suave y potente 
y, sin embargo, se vende al precio más bajo 
que jamás se ha conocido en automóviles de 
verdadera calidad. 

Sólamente los más costosos coches poseen 
el lujoso estilo de sus modernas carrocerías 
FISHER la d is t inc ión que ofrecen los 
guardabarros de una sola pieza, y los faros 
en forma de proyectil. 

Caja de cambio de tres velocidades y 
marcha atrás. 

Vía normal. 

Asientos de gran comodidad, capaces 
para cinco pasajeros 

a estos pi 
(Sujetos a variación sin previo aviso). 

TURISMO . . o — 6.170 pesetas. 
COUPÉ 7.700 » 
C O A C H . . . . . . . 7.600 » 
SEDAN 8.300 » 
LANDAU SEDAN 8.600 » 
ROADSTER 6.170 » 
C A B R I O L E ! COUPÉ 8.350 » 
CHASIS comercial 4.900 » 
CHASIS camión de una tonelada 5.990 » 

Precios en nuestros depósitos de 
BARCELONA. MÁLAGA O BILBAO 

Todos los coches completamente equipados, incluido 
el 5 0 neumático 

^a camioneta de una tonelada vendrá equipada con ruedai 
de madera sin 5 0 neumático 

CONCESIONARIOS EN, TODAS PARTES 

GENERAL MOTORS PENINSULAR, S. A. 
Nueva fábrica: 

Calle de Granada^ 33 
MADRID 

C H E V R O L E T 

torero asturiano Miguel Casielles, eran 
causas más que suficientes para echar el 
completo en la "alegre chata". 

¿Cómo salió el púhlico de la corrida? 
Satisfechísimo, por lo que se refiere al ga
nado. 

Seis novillos envió el Sr. Llanos, finos 
de tipo, bien criados, bravos y suaves, si 
exceptuamos el cuarto, zancudote y con 
tipo de inorucho, que mansurroneó bastan
te y fué condenado al infamante fuego, 
pero que, a pesar de sus malas condicio
nes, no ofreció peligro alguno en la lidia. 
E l novillo lidiado en tercer lugar también 
fué fogueado, no obstante ser bravísimo 
e ideal para la gente de a pie y arran
carse con excelente estilo, fuerte y codi
cioso, a las plazas montadas. Pero a és
tos hay que cargarles toda la culpa del 
fogueamiento. Salieron dos piqueros que 
por su tipo y hechuras parecía ser la pri
mera vez que actuaban de varilargueros. 
E l público, comprendiéndolo así, les obse
quió con una soberana bronca, a la vez 
que lanzó su protesta ruidosa al ver' apa
recer el pañuelo rojo, con justicia por par
te del presidente y del asesor, pues pasó 
el tiempo reglamentario y el bicho sólo 
había tomado tres varas, y éstas gracias 
a la bravura del bicho. Los demás novi
llos, superiores el primero y sexto, llega
ron al final quedadotes. Pero en conjunto, 
una buena corrida por parte del ganado. 

Casielles tuvo poca suerte; cargó con el 
peor lote, y aunque' se le vieron buenos 
deseos y no escaso valor, en su primero 
sufrió un desarme al iniciar la faena con 
la muleta; siguió sin parar y terminó con 
una estocada pescuecera. E n el cuarto tam
bién sufrió dos desarmes y con el pincho 
largó media perpendicular y un estocona-
zo. Toreando se ciñó en algunos lances, y 
en quites estuvo activo y valiente. 

Litri II . tuvo ayer el santo de costadillo. 
Su primer toro llegó al final bravísimo, 
comiéndose la muleta, y aunque el diestro 
estuvo valiente, no paró ni mandó lo ne
cesario para conseguir dominar al enemi
go, y como consecuencia tuvo que arran
carse a matar hasta nueve veces, cobrando 
siete pinchazos, una estocada tendida y 
otra buena, más tres intentos de descabe
llo. Escuchó un aviso. 

E n el quinto, noble y suave, estuvo cer
ca y valiente, adornándose al rematar algu
no de los pases y arrodillándose ante la 
cara da su enemigo. Con el acero atacó 
tres veces, para dos pinchazos y media 
bien colocada. 

I^érez Soto continuó en su actuación de 
ayer tan valiente y rabioso como en las 
anteriores corridas en que tomó parte. To
reó con el capote apretándose mucho; hizo 
quites primorosos con lances de tijerilla, 
rematados finamente, que hicieron estallar 
grandes y entusiastas ovaciones. 

E n su primer enemigo, el toro ideal fo
gueado, realizó una faena de muleta sen
cillamente monumental; sobre todos dos pa
ses de pecho fueron enormes. Con el pin
cho estuvo verdaderamente desgraciado, y 
aunque siempre se arrancó con coraje, des
de buen terreno, se vió obligado a arran
carse varii¿ veces, cobrando siete pincha
zos, de ellos cuatro soberbios, media es
tocada y una entera arriba. (E l toro fué 
ovacionado en el arrastre, y el torero dió 
la vuelta al ruedo.) 

E n el sexto también se lució Pérez So
to toreando con el capote y lá muleta, A l 
arrancarse a matar quedó enfrontilado, y 
recibió un pisotón del bicho que le produjo^ 
.un;, contusión en el maléolo externo del 
pie izquierdo, de carácter leve. A pesar del 
percance, despachó a su enen îgo de media 
muy buena a toro parado. • 

También el picador> Arturo Serrano re
sultó con una herida que se produjo al 
caer sobre uno de los estribos del caba
llo que montába, de cinco centímetros de 
extensión en la región molar derecha, que 
le impidió continuar- la lidia. 

Colocaron buenos pares Rafa, Castilli-
to y Peguín, y picaron bien Francisco 
Díaz Forondas y Arturillo. 

Y hasta el domingo, que se anuncia otro 
nuevo acontecimiento taurino en esta Pla
za, se despide 

D O N P R U D E N C I O 
B A R C E L O N A 

Toros de Tabernero, para Gallo, Agüero 
y Rodríguez. 

BARCELONA.—En la Monumental, y 
con entrada íloja al sol, se celebra la corrida 
anunciada con los elementos citados. 

Al aparecer las cuadrillas es ovacionado 
Rafael. 

Asisten a la fiesta el Presidente del Con
sejo, el capitán general, el alcalde y demás 
autoridades. 

Primero.—Negro, corniapretado y bravo. 
En quites se lucen los tres espadas, y los pi
cadores lo hacen lo peor que pueden. En 
banderillas es aplaudido Bombita I V por un 
soberano par. Gallo brinda al Presidente del 
Consejo, muletea vulgarmente y atiza un 
pinchazo alargando el brazo; otro pescue
cero y acierta al tercer intento. (Pitos.) 

Segundo.—Negro y recogido de cuerna. 
Se muestra codicioso. Agüero es aplaudido 
en unas verónicas, y Félix y él en los quites. 
Agüero brinda al general Primo de Rivera, 
ejecuta úna buena faena para un pinchazo 
hondo; se pasa sin herir, da otro pinchazo 
y termina con una estocada que mata^ 

Tercero.—Negro y bravo. Rodríguez ve
roniquea, y después, en' un quite, da tres 
faroles rematando de rodillas. Félix cuelga 
cuatro pares apretándose, y brinda al Presi
dente del Consejo. Faena buena, un pinchazo 
y una estocada a un tiempo. (Ovación y 
oreja al torero. Se da la vuelta al ruedo al 
toro difunto y es ovacionado el mayoral de 
la ganadería, que luego salió en hombros.) 

Cuarto.—Negro, jiión. Nada en los pri
meros tercios. En el último hace el Gallo 
una faena vistosa y adornada, con pases de 
todas clases, de pie y de rodillas, mudándose 
la muleta por la espalda. Mete el pie para 
recibir y aguantando coloca una estocada 
delantera. (Ovación y oreja.) 

Quinto,—Negro y bonito. Agüero hace 
una buena faena para un pinchazo, una es
tocada entera, un intento, otro y acertó 
(Ovación y vuelta por la faena de muleta) 

Sexto,—Negro, y el de más respeto de 
la tarde. Félix veroniquea en el centro de 
ta Plaza, Gallo mete una larga afarolada. 
Rodríguez brinda al general Barrera, y con 
ta zurda instrumenta una gran faena, que 
se desluce bastante por la intervención de 
Ks peones. Un pinchazo, una trasera y ova
ción. 

E l público ba salido satisfechísimo de la 
corrida, y muy particularmente de la bravura 
y nobleza de los bichos, qfte han sido excep
cionales, 

B I L B A O 
Toros de Albaserrada. para Niño de la 

Palma, Rayito y Cagancho. 
BILBAO,—En Vista Alegre se lidian re

ses de D, José Bueno, antes Albaserrada, por 
las cuadrillas de Cayetano, Rayito y Ca
gancho, 

E L ganado, manso como de costumbre. 
De los matadores, el Niño de la Palma si

guió en Bilbao el buen camino que ha em
prendido esta temporada, reconquistando por 
completo al público por su maravilloso arte y 
su dominio con el-capote y la muleta. Estu
vo toda ia tarde muy trabajador y se dis
tinguió en el primer toro, al que lidió muy 
bien en todos los tercios. Lo mejor de la tar- 1 
de fué un quite en una caída al descubierto, 
que le valió una ovación clamorosa y salida 
a los medios. Su papel ha subido en esta co
rrida extraordinariamente, 

Rayito, valentón a ratos, sobre todo con el 
capote; pero matando no pasó de mediano. 
Su actuación fué como la tarde: gris, 

Cagancho defraudó al público unas veces, 
y otras consiguió aplausos por su toreo pa
rado y valiente. Matando, mediano. 

Es un torero enigma, al que hay que ver 
con otro ganado, pues el de dicha tarde cum
plió con los piqueros, fué de arrobas, pero 
llegó agotado, al último tercio. 

A L I C A N T E 
Novillos de Arribas, para Niño de la 

Alhambra y Angelillo. 
ALICANTE,—Se han lidiado cuatro novi

llos de Arribas Hermanos, que resultaron 
mansos. 

Niño de la Alhambra, voluntarioso y va
liente, sobre todo en su segundo, 
, Angelillo de Córdoba hizo las delicias del 
público por su ignorancia y pánico. 

V A L E N C I A 
Novillos de Abente, para Serrano, Torres 

y Carratalá. 
VALENCIA.—Entrada, regular. 
En el primero, de D, Leopoldo Abente, Pe

pe Serrano dió unos mantazos vulgares y 
pasó de muleta con valentía,, para un pincha
zo, una estocada y descabella. (Ovación y 
vuelta al ruedo,) En el cuarto, que llevó fue
go, bailó con capa y muleta y le pasaportó 
de media yéndose "tn pinchazo, media más y 
un descabello, 

Enrique Torres lancea superiormente: al 
segundo, siendo ovacionado, así como en los 
quites. Tras bonita preparación, coloca un 
buen par. Con la muleta hace brega inteligen- i 
te, para media y un descabello, (Palmas,) E n ' 
el quinto es cogidó aparatosamente al torear * 
de capa. Brinda la muerte a los hermanos 
Quintero y realiza una buena y valiente íae- • 
na. Pincha tres veces a toro quedado y hay 
división de opiniones, 

Carratalá se las entiende de primeras con 
un manso fogueado, al que finiquita breve y 
valientemente de una atravesada y un pincha
zo sin soltar. En el sexto es ovacionado en 
un quite. Tampoco se puede lucir por las con
diciones, del morlaco, y le mata de una entera, 
entrando don mucha habilidad, 

S A N T A N D E R 
Una charlotada. 

SANTANDER,—Con buena entrada se 
ha celebrado una charlotada por los autén- ' 
ticos Charlot, Chispa y el Botones, que hi
cieron con sus trucos reír de firme a la 
concurrencia. 

Chiquito de la Audiencia, que toreó los 
dos primeros, que resultaron mansos, de
mostró más voluntad que suerte. 
rujnrnnaílttijmxuuiXüniji:.-,.: i ..-.tr^ii^aut 
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Se instalan con especialidad. Económicos 
y resultado garantizado. Proyectos y pre
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des del hígado y del riñón. E s también 
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A O C H O D I A S V I S T A 
—¡Caray! Cómo es eso, Faraguti, ¿ya en 

la terraza del café? 
—Sí, chico; ahí dentro ya va haciendo ca

lor y por días se va haciendo irrespirable la 
plmósfera a causa del número de amigos 
que llegan de provincias con la "alquila" 
levantada y el calor de las discusiones, la 
viveza de los comentaruis, ¿sabes?, ¿eh? 

j Tú ya me entiendes ! 
—No del todo; pero me hago cargo, sí. 
—Con el calor mueren muchas campañas 

teatrales. 
—No así en Madrid, ¿ch? ¡Qué tempora

das se están haciendo. 
—En efecto. 
—Porque hay que ver- en Apolo siguen a 

I'.eno diario con ese bendito "Sobre verde", 
¡í para qué hablarte de Eslava. 

—También a lleno diario. 
—Llenos rebosantes. 
-—Y de añadidura... 
—Lo de Pavón; ya lo sé. Ya te dije yo 

trae era un acierto admirable trasladar la 
compañía de Martín a aque' popular teatro. 

—Todos pensamos lo mismo. 
—Perdona, todos no. Yo oí, no hace mu

chas noches* a Estremera decir que la ocu
rrencia de Méndez Laserna y Paco Torres 
era una locura. 

—Bueno... Es que Estremera es hombre 
de gran vista. A lo mejor le parecería mejor 
negocio haber llevado la compañía de Mar
tin a Pardiñas... 

—Justo; eso decía. 
—¡Ves tú! Yo conozco bien a mi gente. 

Por regla general tiene la habilidad de acer
tar... ¡al revés! 

—Lo que es en este caso, ¿eh? 
—En éste, en el otro y en todos sobre 

los que opinen. 
—Mira que si Paco Torres le llega a 

hacer caso. ¡ Lucido queda! 
—Lucido y sin los miles de pesetas que 

van a ganar en Pavón. 
—Sí, señor; porque el éxito ha sido loco. 
—Pues agárrate ahora cuando debute 

Harry Wíls, el formidable bailarín. 
—; Ah ! ¿.Pero viene por fin? 
— Debuta el día 10. Harry Wíls es hoy 

el mejor bailarín dol mundo; su fama es 
universal, y en Pavón hará un escandalazo 
y desfilará todo Madrid a verle actuar 
en "Las mujeres de Lacuesta". 

—Y le han "amarrado" bien. 
—Tan bien, que en el contrato se le pro

hibe a Harry actuar en Msdrid hasta seis 
meses después de terminado sus compromi
sos con esta Empresa. 

—Eso está bien. 
—¡ Como que las cosas se están poniendo, 

querido Campomanes, como para olvidar 
detalles! 

—De manera que tú crees que en Pa
vón ... 

—Hay género frivolo para rato. La estu
penda Blanquita Pozas, la guapísima Sal-
vadoi, el graciosísimo Aparici—ídolo de 
aquel barrio—y Miguel • Ligero, han echado 
raíces en el coliseo de la calle de Embaja-
deires, y para sacarles de allí... 

—Va a tener que ir Cecilio Rodríguez, 
'¿vo? 

—O cosa parecida. 
—Y a propósito de éxitos: tampoco olvi

des el de los de Romea en Chueca. 
—Otro acierto. 
—Y buen prólogo para 'la próxima tem

porada de género alegre que se hará en aquel 
teatro. 

—¡Ah, sí! 
—Sí. Manolo Serrano y Juanito Planas, 

actuales arrendatarios del coliseo chambe-
rilero, en cuanto termine la actuación del 
pran Pepe Moncayo y sus huestes, forma
rán una compañía a base de las mejores 
mujeres que "patean" Madrid. 

—Por lo visto eíl ejemnlo de Apolo, de 
Martín, de Eslava y de Pavón. 

—Cunde, sí señor. El público, a fin de 
cuentas, es quien manda, y como se ha pro-
m-nciado decididamente por d género ale
gre, a las Emoresas no les queda otro re
curso que obedecer al "amo y señor" o mo
ni-. 

—Y claro, esto último. 
—No es "plan", romo se dice ahora. 
—Oye una cosa: En centra de lo que me 

afirmaste el lunes pasado, Celia Gámez no se 
va de Eslava. 

—Yo tenía razón, y la tienes tú ahora. 
Verás : A Celia Gámez la reclamaba de 
Buenos Aires una Empresa, con la que tenía 
compromisos firmados de antemano. Se les 
i ( g ó autorizasen a la artista para estar unos 
meses más en España. No se logró el inten- ¡ 
to, y, claro, la "estrella" de Eslava decidió 
marchar; pero a última hora el gran deseo 
ele Celia Gámez—cada día más española y 
más enamorada de nuestro país—y ciertas 
gestiones puéstas en juego han hecho que 
los señores empresarios ele la capital argen
tina ceelan, difiriendo el contrato de la Gá
mez hasta el año que viene. 

—De manera que todo arreglado, ¿ch? 
—Sí, señor; y Celia podrá seguir lucienelo 

su estupendo palmito en Eslava, y con el 
formidable actor Ignacio León seguir ha
ciendo las delicias del público madrileño. 

—Sin olvidar a las chicas del conjunto, 
¿eh ? 

—¡ Cómo voy a olvidar yo a esas precio
sidades ! 

—; Ah !, es que creía. 
—Pues mal creído. Claro es que el nego-
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cío será magnífico de no dar la Empresa 
en, estrenar estupideces, como - la que nos 
olrccicron el . sábado con él título de "Tute 
de pelmas". 

—¿Y en Eslava estarán?... 
—Hasta cuando lo consienta el calor. 
• — i Y entonces? 
—Ya te dije que es casi seguro vayan al 

Centro. 
—¡ Otro gran negocio 1 
—A nú me parece que sí ; ahora que no 

sé lo que opinará Estremera... 
—| Vamos, vete al guano ! 
—¿Tú crees? 
—És que estoy hablando en serio. • 
—Entonces vamos a otra cosa.̂  
—Por ejemplo: al éxito obtenido por la 

ermpañía cíe los liliputienses que actúa en la 
Zarzucía. 

—• Por ejemplo! 
—Pues bien; si no has ido a verlos, vete. 

Es un espectáculo oue vale la pena, porque 
es órfeinal y divertido. 

—Chico, no he ido porque lo de las ocho 
pesetas butaca me hace temblar. 

—En eso tienes razón. El espectáculo 
ví.le ese precio, sí; pero yo creo que el pú
blico no está hoy en disposición de pairar 
esas cantidades. Al extremo de que si Re-
xach y Perezoff—hombres expertos y co
nocedores del público—se pusiesen a "tono" 
harían un necrocio grandísimo. 

—Y lo harán. 
—Seguramente. 
—Donde también parece se endereza el 

negocio es en Fuencarral. 
—Eso he oído. 
—Sí ; la reposición de "E l caserío" les 

esta dando grandes entradas, y en verdad 
te digo que la obra la hacm bastante bien. 

•Me alegro, hombre; me alegro. 

—Según mis noticias ya piensan estrenar 
y todo. 

—¡ Hola! 
—Sí. Lo que parece irá primero es una 

zarzuela de Emilio Carr^re, con el título de 
"El carro de la alegría", a la que han pues
to música dos jóvenes compositores que vic-
heri con ganas de pe'ea. Después creo que 
s.̂  estrenará una "revista" de Manolo Pa
l inuro y los maestros Marquina y Tena, t i -
tulada " Madrid-Charleston ". 

—No me parece mala idea; pues con la 
enemiBa de Chueca, a base ele género vistoso 
y alegre, si no se agarran van al "foso" de 
cabeza. 

—Y por lo visto no quieren imitar al cle-
fMitc de la Zarzuela... 

—Por lo visto. 
—Y ahora vamos a ver' Dame cuenta de 

Iris novedades con que nos resaló la semana 
qiv tuvo la comodidad de fenecer. 

—Vamos a ver si me acuerdo. Desde luc
ero suma un tanto ganado por Pepito Ba-
heucr en la noche de su beneficio, en Lara. 
El notable actor pudo convencerse de lo 
mucho que en justicia le quiere el público; 
y eso para él creo oue fué el mejor regalo 
v\r los que recibiera aquella noche. Delfín 
Pulido celebró, con mucho éxito también, su 

"beneficio, en el teatro del Centro. Y en "La 
prisionera" y "Los de Aragón consiguió 
las mismas ovaciones que a diario le han 
íicmlitado de gran cantante. La atención 
teatral de la semana se cenfinó en la tra-
üicionai Fiesta doJ Saínete. Resultó, como 
siempre, un formidable éxito de taquilla. 
Respectó a los estrenos, el de "La hora ele 
ia verdad.—Relojería",. fué un legítimo 
triunfo para sus autores. Verdaderamente 
la nueva obrita reúne todas las de la ley 
párá gustarí gracia a caño libre, interés, 
emoción/-J5 una partitura alegre, retozona, 
pegadiza; i Cómo del maestro Guerrero! De 
modo que calcula. 

—¿Y el otro estreno? 
—Claro es que yo quisiera decirte lo mis

mo de él, pero no puedo. "Como los ojos 
de mi morena" me pareció una equivoca
ción lamemab!e. En su favor nada pudieron 
dos o tres preciosos números de música de 
los maestros Luna, Guridi y Rosillo, y por 
el fracaso hicieron cuanto les fué posible 
los acteires de Novedades. 

— i Qué lástima! 
—Grande, sí, querido Campomanes; pero 

Quiles y Casares se sacarán pronto la es-
pma. Y eso es todo lo que vi en los pasa
dos días! Y tú de provincias, ¿qué sabes? 

—Oue T.oreto y Chicote terminaron con 

LOS N U E V O S RICOS 
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—Aquí tiene usted la última edición 
de Shakespeare, que acaba de publi
carse. 

—¿Pero todavía escribe ese vejes
torio ? 

l'cnos su actuación en Zaragoza; que aho-
ra han ido a Huesca, y d? allí a Barcelona. 
Que la gran compañía lírica de Juanito 
Martínez Penas está "faraándose" de duros 
en Pamplona con las representaciones de 
' El caserío". Desde la capital navarra irán 
a Asturias y Galicia, donde ahora está En
eo nio Casáis actuando brillantemente. En 
Barcelona, se defienden los teatros brava
mente.- El matrimonio Díaz-Artigas triunfa 
en el BarceHona; la notable compañía de 
Pepe Cadenas hace en Eldorado una estu
penda campaña; en el Goya, "La ermita, la 
fuente y el r ío" cada día obtiene mayor éxi
to, y en el Poliorama, María Bassó y Nico
lás Navarro terminaron ayer, domingo, des
pués de una lucida temporada. 

—Y de los estrenos anunciados, ¿se sabe 
algo? 

—Se sabe que " A Barcelona", en el tea
tro Cátala, y "La Revue en Folies", en el 
Cómico, han gustado extraordinariamente a 
\o:\ barcoloneses. 

—¿Y nada jnás de la chirlad condal? -
—Una noticia, que te doy con toda clase 

de reservas, porque ya es la cuarta o quin
ta vez que se lanza a la calle. 

—Venga. 
—Allá va: Ui^a poderosa casa cinemato-
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gráfica americana lia comprado en firme los 
teatros Tívoli y Olympia. 

—¡ Toma del frasco I 
—Como me lo contaron te lo cuento. 
—No; si a mí no me perece maf. Soy de 

los que opinan que el "cine" morirá en Bar
celona y en Madrid de un hartazgo,... Y por 
ahí no vamos nosotros perdiendo. nada. 

—Creo lo mismo. Y sigo...: De Valencia 
sé que los dol Infanta Isahcl debutaron con 
gran éxito y que denlro de unos días estre
narán "La cuestión es pasar el rato", de 
los hermanos Alvarcz Quinterg. 

—Y ya que hablas de Valencia, ¿es ver
dad que por fin contrata la Empresa de 
Eslava a Ricardo Puga.1* 

—Por ahí van los tiros. 
—¿Entonces, decididamente Puga no se 

une a Carmen Díaz? 
—No. 
—;Quién irá con ella? 
—Quizá farden; tal vez Manolo París.. . 
—¿ Manolo París ? 
—Sí. Ese actor, !o mismo que María Gá

mez, Paco Hernández y otras muy notables 
figuras del teatro, ha desistido de la manía 
de formar compañías. Un punto de razón 
les ha hecho ver claro, y están dispuestos a 
contratarse solitos. 

—Vaya, hombre, me alegro. Con ello ga
naremos todos. 

—Nunca es tarde... 
—¡Te diré! Tarde no será para otros; 

para mí, sí. Son las cinco, y a las cinco y 
media tengo que estar en la calle de la 
Puebla, en casa de un amigo mío, para oír 
?. un muchncho que, según me dicen, será 
el futuro Fleta. 

— ; Y quién es esc fenómeno? 
—No tengo ni idea. Esta mañana recibí 

uu aviso de Godínez, irritándome a la au
dición, y mi amor al "bell canto" y mi es-
níritu cótillcril me hacen no faltar, a des
pecho de todas mis ocupaciones. 

—Me parece bien. Y te acompnño hasta 
nl'í; así romo así tenía que ir Lara a reco
ger la localidad para esta noche. 

—; Algún estreno? 
—No. Hoy, lunes, se celebra en el teatro 

de Yáñez la función a bonefirio de los em
pleados de Contaduría y despacho de la casn, 
y como el cartel suma 1c? mayores atracti
vos, y el admirar a la estupenda compañía 
d« Lara es siempre para mí un resalo, no 
quiero faltar a la fiesta de estíi noche. Y 
lo mismo que a mí le pasa a la mnvor parte 
del público. Conque... ¡a tu disposición! 

—Pues para luego es tarde. 
—; V amos ? 
—Andando. 

G Á C É T I L L A S 
LARA.—Hoy , beneficio de los simpáti-

cis y modestos empleados de contaduría y 
despacho, poniéndose en escena-, a precios 
populares, por la tarde, "Una noche de 
primavera sin sueño", y por la noche, " E l 
chanchullo" (única representación). Ma
ñana, martes, tarde y noche, populares 
de "Una noche de primavera sin sueño" 
(precios populares). Ultimas funciones. 

ZARZUELA.—Tarde, a las seis y tres 
cuartos, matinée de moda. Noche, a las 
once menos cuarto, éxito memorable y sin 
precedentes de lós 30 liliputienses de 
Mr. Singer. El hiperespectáculo del Hipó
dromo de Nueva York. Lo más extraor-
narío que se ha visto en Madrid. 

ROMEA.—Las aplaudidísimas y moder
nas "estrellas" Hermanas Pinillos, que tan 
brillante actuación han realizado, celebran 
hoy su despedida, y mañana, martes, ha
rá su reaparición Conchita Eiquer, la be
llísima y admirable "estrelj^p valenciana, 
tan querida del público. E l resto de! pro-
c:iama lo constituyen atracciones tan no
tables como Alina de Silva. Danselmi, 
Manolo Vico. Rldv-Nelly-Ralston y otras. 

M A R A V I L L A S . — H o y , lunes, benefi
cio del popularísimo Ramper, con un ex
traordinario programa cómico y el con
curso de todas las atracciones del progra
ma, más Pastora Imperio, que en obsequio 
del beneficiado tomará parte en la función 
de noche. No- deje usted de asistir a esta 
interesante fiesta de alegría y buen hu
mor. 

E S P E C T A C U L O S 
PARA HOY LUNES 

LARA.—(Ul t imos días de temporada. 
Beneficio de los empleados de Contadu
ría y despacho.) — A las siete y cuarto. 
Una noche de primavera sin sueño (popu
lar; butaca, 2,50, gran éxito de risa),—A 
las once. E l chanchullo (última represen
tación. Popular; butaca, 2,50, éxito enor
me). 

ESLAVA.—Compañía de zarzuelas y 
revistas de Celia Gámez.—A las seis y 
tres cuartos y diez y tres cuartos, Tute 
de pelmas y Las castigadoras (éxi to. in
menso; butaca, 5 pesetas). 

A P O L O . — A las siete, La hora de la 
verdad. Relojería.—A las once, El sobre 
verde. 

R E I N A V I C T O R I A — Compañía Si
mó-Raso-Zorrilla.—A las seis y tres cuar
tos y dUz y tres, cuartos. E l día menos 
pensado (éxito verdadero). 

CENTRO.—Compañ ía de zarzuela ba
jo la dirección del maestro Serrano.—A 
las seis y tres cuartos y diez y tres cuar
tos, La prisionera y Los de Aragón (pre
cios populares). 

A L K A Z A R . — A las seis y tres cuartos 
y diez y tres cuartos, ¡La caraba! 

FUENCARRAL.—Gran compañía líri
ca.—A las seis y media, E l puñao de ro
sas y La moza de muías (reestreno).—A 
las diez y media, El caserío. 

N O V E D A D E S . — A las seis y media, 
Las corsarias.—A las die^ y media. Como 
los ojos de mi morena.—A las once y tres 
cuartos, Todo el año es Carnaval, o Mo
mo es un carcamal (éxito formidable). 

PAVON.—Compañía del teatro Martín. 

j u n i o 

» 5 a m : « m t n : í : n n : j : : : : : ^ : : n : n j : u : : : : : n : : : : n « : u : : í : : j : « : : : m : : n : : : : : : r u n : n í : : 

— ¿ P o r - q u é has hecho a los 
ese nudo en el cuello? Pat()s 

- P a r a acordarme que mañana >> 
go que retorcerles el pescuezo. 

A las siete y media (sencilla) E, 
de las doncellas.—A las diez v m i-eSptil 
ble), E l romano caprichoso v ' l ^ {ii 
de Lacuesta. as miiJere¡ 

C H U E C A . - A las siete, y a la 
(corriente). Lo que cuestan las m 
E l curiosígrafo (estreno) y Las & 

Z A R Z U E L A . — A las once menos 
to. Los 30 liliputienses de Mr Sb ^ 
hiperespectáculo del Hipódromo HfvB 
va York. e ^ 

CIRCO D E PARISH—A las H1 
media noche, grandiosa función de ? 1 
númoros de completa novedad en Mató 
el colosal Breitbart, el Sansón mode!¡ 
que asombra con sus grandiosos traba 
increíbles; el fenomenal Omikron lo' 
concebible, el gasómetro humano; u J 
terioso Okati en su destructivo de la \ 
seca. — A las doce y media noche, col! 
ial programa deportivo en grecorromai» 
Primero, Macdonald contra Equatore; 
gundo, Lobmayer contra Pooshoff;' te,., 
cero, sensacional, esperado, interesara 
"match" de lucha jiu-jitsu: el japonés 
Onishiko contra el famoso Ochoa i 
león navarro; tres "rounds" de cinco'mi
nutos, con un minuto de descanso. 

R O M E A . — A las seis y media y diez 
tres cuartos. Carmine Herrero, Conchi 
Iris, Rudy-Nelly-Ralston, Guillén, Éncar 
nita Daza, Manolo Vico, Danselmi, Alina 
de Silva, Hermanas Pinillos (despedida) 

M A R A V I L L A S . — A las seis v media 
y diez y media, grandioso programa de 
variedades (beneficio de Ramper). Nieves 
Campos, Soleá la Mejorana, Gloria Ba-
yardo, Las 3 Favoritas, Ramper, Carmen 
Flores y Pastora Imperio (que actuará 
solamente en la función de noche). 

P R I N C I P E A L F O V S O - A ' la? seij 
y media y diez y media, Revista Patlié, 
El expreso en peligro. La quimera del oro, 

C E R V A N T E S . — A las seis v diez j 
media. Actualidades Universal, Mari-
do y mujer (cómica). Hijas pródigas, 
por Gloria Swanson, y El jazz-band del 
Follies, por Tom Aloore. 

R O Y A L T Y . — Teléfono 34.458.-A la 
seis y media y diez y media, estreno: So* 
vedades Inteinacíonales. Estreno: Fot 
mandato del deber (por Irene Rich). Es
treno: ¡Vaya una enfermera! (por Sid 
Chaplín). 

REAL C INEMA.—A las seis v media 
y diez y media. Actualidades Gaumont, 
Dos vivos para el trabajo. La quimera del 
oro. Bruto, pero simpático. 

C I N E M A GOYA.—Tarde, a las 
media; noche, a las diez y media. Reclutas 
a retaguardia (Wallace Bcry), Noticiario 
Fox, Autos a medida (muy cómica). Es
treno: La coqueta casada (Conrad 

M O N U M E N T A L C I N E M A . - A a s 
seis y cuarto y diez y cuarto. Actualidades 
Gaumont, Exposición de niños, Ligentai 
de cascos. De Londres al Cabo. 

C I N E M A A R G Ü E L L F S : - A las siett 
y diez y media (todos estreno), Noticia
rio Fox, Una yegua traviesa, El cow-boj 
mosquetero y Una mujer para veinticua
tro horas. | 

PARDI 'ÑAS.—Lunes popular, a las se» 
y media y diez y media. Por un altilet in 
sa), Las siete ocasiones (por Paniplmas) 
La enemiga de los hombres (emoción, P 
Dorothy Rcvier. 

C I N E D E SAN MIGUEL.—A las cin
co v media y diez y media, Un I'lonoi r3 
digioso. E l desierto blanco (P0"" , , . 
Wilson), En la habitación de Mabel (V 
Mary Prevost). . £• 

P A L A C I O D E L A M U S l C A ^ j j 
seis y cuarto y diez y media. Lan ^a 
modas, U n pez de agua ™]a-iz en % 
dulce. E l inocente condenado. Coi" 
de fiesta, Amalia Jan-Bak y C 
Baouer (los Jan-Bak)'. 

C I N E D E L C A L L A O . — A las ^ 
media y diez y media. U n mono pr0J_̂  
so, El desierto blanco (por Clara 5 
y En la h/bitación de 

Mabel (por ^ 
Prevost). -niift 

C I N E M A BILBAO.—Teléfono ^ 
A las seis y media y diez y media, ĝ . 
tas de cascos (Louise Fazenda J |ifla 
line Logan), Lucha de juventud U 
Garon y Wil l iam Fairbanks, estreno; 

C I N E M A D R I D . — A , las seis y 
y diez y media. Noticiario Fox. * 
envenstrado, E l fantasma del bosque 
el famoso perro Alerta). jm 

F R O N T O N J A I - A L A I . - A las cu*| 
y media. Primero (a renjonte), ^ V ^ n -
coló contra Ostolaza v Errezábal- s b 
do (a pala), Fernández y Erniua 
Urquidi y Ochoa. .¿ 
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